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Redacción y Administración calle de San José, número lI.=Teléfono 55 l Jueves, 10 de abril de 

L e s m i n e r o s de Cabárcsno-
Asunto a r reg lado . 

A \ r r t i i a f i a n a se ce lebró e i i G o b i e r n o 
r i v i l u n í i n i p Q r t a n t e r e u n i ó n a l a que 
« i s i s t i c r o n r é p r e s é n t á n t é a del s i n d i c a t o 
p r o v i n c i a l dé Obre ros Míriéíüs M o n t a ñ e ­
ses y los p a t r o n o s tlé la zona p i i n e r a <!(• 
( iabá vríe:)". 

E n t r é los r é a n i d o s sé a c o r d ó u n con-
ven ió ( \ \ \ r fue firmado p o r orn ibas-par te i - , 
p a r a ser pues to en vigoy mmediát f tTfuen 
te, ( p i e d a m l o de es!. ' m o d u .sol(n-i->nado el 
v&ññícít) l ine se ibffc a p i a m e a r p o r los 
ODreroe üiTher:ó"a üí la zona a i d A áwhu 
• E l c o n v e n i o en c u e s t i ó n es el s i g u i e n ­
te , según no ta que nos f u é . f a c i l i t a d a en 
el ( i o b i e r n o e iv i . l : 

Se es tab lece eoiní) s a l a r i o m í n l i n o de ló f 
j ó v e n e s de ca tuo rce a d iez y seis a f ios e! 
de pesetas 1.7.'). l í e d iez y seis a d iez y 
s ie te años , pesetas 2,25 y de d iez y siete 
a d iez ocho , 2,50; . 

S a l a r i o m i i n n i o de bis ob re ros o.-up;i 
dus en los t r a b a j o s de a r r a i í q u e y ea.rjiue 
de las t i e r r a s n ie t í r i í í e ras , su t r a n s p - ' ^ t e , 
l a x a d o , c a r g u e de m i n e r a l , t r o n s r x i r b ' 
Ddr l e r r o c a n i l y e m b a r q u e , e l s a l a r i a de 
::,<;> pesetas, c o n v i n i e n d o (p ie sobre 
l i p o s de s a l a r i o m í n i u i o és taMec ia í se 
s a t i s f a g a a los ob re ros r e f e r i d o s u n ré" 
«•argq t r a i i s i i o r i o de pesetas \;2Z* p o r (Jía 
d 'évehga l lü m i e n t r a s .du i -an las c i r i - i i n s 
Tain- ias a r i i i i i i e s y l a c o n s i g u i e n t e - c a r e s 
t í a y sobre los j o r n a l e s que exceden de.i 
r n i n i i n n señal-ado se m é j o í a f á a los Obre­
ros en c a n t i d a d que n n sea m e n ó r de eua 
r e n t a y c i n c o c u n t i m o s . 

L a d u r a c i ó n de este c o n v e n i o será 
d e ' t r e s años , a no ser q u e ' d u r a n i e d i c h o 
p e r í o d o de t i e m p o el ( i o b i e r n o p r o m u l ­
g u e d i s p o s i c i o n e s en c o n t r a de lo p a c t a 
do y se c o n v i e n e en que q u e d a r á p ro -
j r o b a d o , p o r o t r o s t res años y así suces i -
vamenxe-, a "no ser que u n a de l as p a n e s 
lo denMnc ie con seis meses de a n t i c i p a 
c i ó r i , í i j and ' i se t i e n q i o en c n a n t o a la ' i n 
r a c i ó n de l r e c a r g o t r a n s i t o r i o . 

l 'ül l TELÉFONO 

P o r su 
a l i e n t o s , 

p a r l e , 
s e ñ o r 

E N M A D R I D 
L o s t r a n v i a r i o s a n u n c i a n l a h u e l g a . 

N I A D I i l l ) , <).—Hasta h o y no h a n presen­
t a d o l os t r a n v i a r i o s ' e l ann .nc io de h u e l g a 
a la C o m p a ñ í a . 

E s t a m a ñ a n a se p r e s e n t ó el o p o r t u n o 
esc r i t o en l a D i r e c c i ó n g é n e r á l de Segó 
r i d a d . n o t i f i c a n d o q u e p a s a d o el pia/.o de 
c inco d ías s in a tende rse las .pe t i c ion 'es íor-
m u l a d a s a l a C o m p a ñ í a se. d e c l a r a r á n en 
h u e l g a . 

E n la Casa de l P u e b l o es tnvo r e u n i d a 
•sta m a d r u g a d a l a D i r e c t i v a p a r a . t e r m i ­

n a r l a r e d a c c i ó n d e l a n u n c i o de l a h u e i 
g a , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s a c e r c a de la 
f o i n i a en que p l í i n t e a r á n e l m o v i m i e n t o . 

I m i n i s t r o de, Abas t . c: 
Hodriguev'. , s i g u e r e a h 

z a m l o t i ' a b a j o s p a r a e v i t a r q u e es ta l l e la 
h u e l g a . 

- Sofcre l a h u e l g a t r a n v i a r i a . 
l úe esta t a r d e c u a n d o los o b r e r o s s in ­

d i c a d o s de l Gas y E l e c t r i c i d a d p r e s e n t a 
r o n en la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d 
el o l i c i o a n u n c i a n d o l a p r ó x i m a -J iue lga, 
d e n t r o de] p l a z o q u e d e t e r m i n a l a l e y . 

CUCHÍ a n ; c o m o es c o n s i g u i e n t e , es los 
ob re ros cotí l a base p r i n c i p a l de a p o y ó , 
q u e son los t r a n v i a r i o s . 

Se d ice , s in e m b a r g o , q u e n o t o d o el 
p e r s o n a l i r a a la i i u e l g a y ' q u e a c a s o l a 
l u a y o r í a de los t r a n v i a r i o s no s e c u n d a -
ráat e l paro,-

C o m o l a ley d e t e r m i n a c i nco d í a s p a r a 
el i l a n t c a m i e n t o de u n a h u e l g a , después 
de a n u n c i a d a ésla^ h a y p o r l o l a u t o el' 
r e s p i r o de ese p lazo , q n e t e r m i n a r á des 
pu.-se de las doce de la noche d e l p r ó x i m o 
d o m i n g o . 

E l conJJicto, como se ve, s e . a v e c i n a cem 
. -arac teres g r a v e s , p o r q u e s iendo l os obre ­
ros de l g a s y e l e c t r i c i d a d los q u e a n u n -

los c i a n el p a r o , c o m p r e n d e r á n o s o l a m e n t • 
a los t r a n v i a r i o s , s i n o a o t r a se r ie d í jg in 
d t i s t r i a s r e l a c i o n a d a s c o n e l g a s y el flúi 
do eb c t i i c i i . co i r i éndose el r i e s g o , si se 
l leva a la p r á c t i c a el p a r o , d e , q u « se q u e 
de l a p o b l a c i ó n a o b s c u r a s . 

E l je fe p r i n c i p a l , s in é m b a r g - i . de 4a 
C o m p a ñ í a de t r a n v í a s de M a d r i d , r e a l i 
za t r a b a j o s ' a c t i v o s e n c a m i n a d o s a ( l uedos 
o b r e r o s no secunden la I i u e l g a . 

A este l in se b s d ice a los q u e se ba,-
• l lan d i spues tos a no s e c u n d a r l a h u e l g a 
o a los q t i e se e n e d e n t r a n a l g o i ndec i sos , 
q u e se les p r o p o r c i o n a r á c o m i d a y c a m a 
d e n t r o de los m i s m o s t a l l e r e s de l a Com­
p a ñ í a , con ob je to , si es p rec i so , d;j q u e n o 
t e n g a n que s a l i r a la ca l l e p a r a n a d a des­
pués de.) s e r v i c i o , con lo c u a l se e v i t a r á n 
las c o i i s i g u i e i i l e s m o l e s t i a s de los bue l -
g u i s t a s . 

Not ic ias Oficiales. 
El s u b s e c r e t a r i o do G o b e r n a c i ó n rec ib i ó 

ya de n j a d r n g a d a a los p e r i o d i s t a s . 
Les m a n i f e s t ó que de V a l l a d o l i d íé ha 

b ía c o m u n i c a d o , el g o b e r n a d o r de d i c h a 
p r o v i n c i a q u e h a b í a n i n t e n t a d o r e p r o ­
d u c i r s e l as a l t e r a c i o n e s m u j e r i l e s por 
cues t iones i le s u b s i s t e n c i a s . 

De Z a r a g o z a dec ían q u e c o n t i n u a b a n en 
h u e l g a los a l b a i l e s y q u e los c a r r e t e r o -
h a b í a n d e c l a r a d o e l p a r o . 

En B a r c e l o n a , a ñ a d i ó , el seño r L l a d ó , 
s i gue i g u a l la s i t u a c i ó n . 

E N B A R C E L O N A 
L a n o r m a l i d a d cas i res tab lec ida-

L a s i t u a c i ó n l l ega ya a m u y cerca de 
la m á s c o m p l e t a n o r m a l i d a d . . 

A t e n d i e n d o l as i n d i c a c i o n e s de Ja 

ReboUedo.-Coronas de floros-.BLMCi 2.-Télfifonos, 

E L S E Ñ O R 

D. F r a n c i s c o G u t i é r r e z G a r c í a 
ha fallecido, a los 64 años de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición Apostólica. 

T g i . y . 

Su desconso lada esposa doña So ledad Gu t i é r rez ; sus h i j o s C a r m e n , F r a n ­
cisco, K a f a o l ; Josefa y R a m ó n ; h i j o p o l í t i c o don . luaú porrea D a g u e r r e ; n ie ta 
C a r m i n a ; h e r m a n o s ¡x i l í t i cos , s o b r i n o s y demás f a m i l i a , 

H i E G A N a sus amis tades le e n c o m i e n d e n a Dios Nues t ro Señor 
en sus o rac iones , y asista'n a los fune ra les que , p o r e l e te rno descan­
so de su a l m a , se c e l e b r a r á n h o y , a las diez y m e d i a de la m a ñ a n a , 
en la ig les ia p a r r o q u i a l de Santa Luc ía , y a la c o n d u c c i ó n d e l cadá­
ver , q u e t e n d r á l u g a r hoy , a las doce, desde la casa m o r t u o r i a , A v e ­
n i d a de los i n f an tes , v i l l a Gu t i é r r ez , a l s i t i o de c o s t u m b r e , p a r a ser 
t r as l adado a l c e m e n t e r i o de l í o i z , d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a ; 
favores p o r los q u e q u e d a r á n ag radec idos . 

La m i s a de a l m a se c e l e b r a r á h o y , a las ocho de la m a ñ a n a , en la pa ­
r r o q u i a a n t e r i o r m e n t e citada'. 

N O T A . — I a c o n d u c c i ó n de l cadáver , en el p u e b l o de Koiz. se v e r i f i c a r á a 
las t res de la t a rde , desde e l l u g a r d e n o m i n a d o e l M A Z O . 

l'.i exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o seño r Ob i spo d , esta d ióces is se na d lg -
n a d o conceder indu i lgenc ' is en la f o r m a o c o s t u n - b r a n a . 

L A P R O P I C I A . A g e n c i a de P o m p a s f ú n e b r e s de C e f e r i n o S a n M a r t í n , A l a m e d a 
P r i m e r a , 20 y 2 2 . — T e l é f o n o 4 8 1 . — S A N T A N D E R 

L u n i ó n P a t r o n a l d e l r a m o de made re ro . - , 
h o y se r e a n u d ó e l t r a b a j o en t a l l e r e s y 
f á b r i c a s . 

T r a b a j a n los c a r p i n t e r o s , e b a n i s t a s , 
a s e r r a d o r e s , s i l l e ros , c o n s t r u c t o r e s de 
m u e b l e s , o b r e r o s de c a r r o c e r í a , e tc . ' 

T o d o s t r a b a j a n en l a s m i s m a s c o n d i ­
c iones q u e t r a b a j a b a n a n t e s de dec l i m i ­
se l a h u e l g a . 

No d i s f r u t a r á n , s i n e m b a r g o , , de l j o r ­
n a l d i a r i o c o m p r e n d i d o en el t i e m p o q u e 
d u r ó l a h u e l g a . • 

L o s procesos s o c i a l e s . 
H o y h a c o n t i n u a d o en l a A u d i e n c i a la 

v i s t a de la c a u s a p o r e l a s e s i n a t o de 15a-
r r é s . 

T e r m i n a r o n ya las p rueDas l e . s t i l i ca l y 
d o c u m e n t a l . 

M a ñ a n a c o m e n z a r á n , l os i n f o i v c s , 
L n el testo de C a t a l u ñ a . 

E n los pueb los de l a p r o v i n c i a y • n la 
m a y o r p a r t e de l a r e g i ó n se h a i v s t a b l e - ' 
c i d ó y a l a n o r m a l i d a d . 

Se t r a b a j a en la cuenca de l T r e m p , cu 
Picih : I g u a l a d a , \ i l l a n u e v a , Gra .no l le r 
S a b a d e l l , etc», etc. 

incautac ión de h a r i n a . 
La a u t o r i d a d m i l i t a r se h a i n c a u t a d o 

de 35.(100 sacos de h a r i n a q u e v e n í a n en el 
v a p o r « A r a n z a n o " . 

i - a r a m a ñ a n a . 
M a ñ a n a se t r a b a j a r á y a en u n j a s las 

f á b r i c a s y t a l l e res , o b r a » y f , r a i n p o r t e s . 
en l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e an tes de 
l a h u e l g a . 

V i s i t a n d c a l a l c a l d e . 
L o s o b r e r o s d e l r a m o de con<f r m c iób 

l i a n l o a i i u d a d o el t r a b a j o . 
L e s del r a m o de construcción. 

U n a C o m i s i ó n de o b r e r o s v i s i t ó a l aJ 
ca lde , i n t e r e s á n d o l e l a g e s t i ó n cerca de 
l o s p a t r o n o s p a r a que sean t odos los o b i v 
ros r e a d m i t i ó o s en l as c o i i d i c i o e n s de a n 
teg y s i n r e p r e s a l i a s . 

p i l c a r po r sí sola la s e n s a c i ó n , expone l o 
(pie acerca de la m a t e r i a '" sabe hoy la 
c i e n c i a , d e m o s t r a n d o que en la sepsao ió i i 
a d e m á s de m o v i m i e n t o s , h a y álgC q u e l a 
t r a n f o r m a en co lo r , s o n i d o , e tc . , y , p o r 
lo ' t a n t o , que la m a t e r i a p o r sí so la 'es 
i n c a p a z de e x p l i c a r estos hechos de c o n ­
c ienc ia . , 

H a b l a después dé- los m a r a v i l l o s o - , ade­
l an tos q t ie ha hecho l a p s i c o l o g í a e x p e r i ­
m e n t a l , a f i r m a n d o que las íoca l i zac íó i t cs 
( p r e b r a l e s es tán t o d a v í a en l a i n f a n c i a , 
no h a b i é n d o s e p o d i d o h a l l a r l as l o c a l i z a -
i i ones de la v o l u n t a d y del p e n s a m i e n t o . 
' H a b l a de los f e n ó m e n o s de 1A. anes ie 
si a. de la locura» de la ley W e h e r sobre 
e s i e s i m e t r r a , y p r u e b a en "una bel la com­
p a r a c i ó n que el ce reb ro no es m á s que 
u n i n s t r r m e n t o . la c a j a a r m ó n i c a , con la 
que el a l m a e j e c u t a sus o p e r a c i o n e s idea­
les y a f e c t i v a s , , 

• E l «yo» que aparece ¡i t r a v é s de tr idas 
las v i c i s i t u d e s de la v i d a , c u a n d • la 
c ienc ia d e m u e s t r a que todas las p a r t í c u 
las de u i i e s l r o c u e r p o se c a m U i a n con r a ­
p i d í s i m a , f r e c u e n c i a , es p r u e b a c o n c l u -
y e n t e de la ex i s tenc ia d e l P p í r i t n . 

L a n e g a c i ó n de l p r i i V i p i o u n i v e r s a l de 
q u e l as m i s m a s causas p r o d u c e n los m i s ­
mos e lec tos, en el o r d e n de la n a te r í a 
d e m u e s t r a que ex is te a l g o sobre l a ma te ­
r i a , pues to que d i ve r sas p a l a b r a s de d i s 
t i n t a s l e n g u a s , e x p r e s a n d o u n m i s m o 
concep to , r e p r o d u c e n u n a so la idea de 
n u e s t r a m e n t e ; y a l revés, las m i s m a s f ia-
l a b r a s , en d i f e r e n t e s • c i r c n i i s t a n c i a s , p ro­
d u c e n d i s t i n t o s efectos en noso t ros . 

I a ps i co log ía e x p e r i m e n t a l d e m u e s t r e 
q u e no h á y u n a r e l a c i ó n d i r e c t a e n t r e el 
trabajo m e c á n i c o d e - l a s cé l i u j i a celebra 
les y id m é r i t o de ¡a o b r a i n t e j e ^ f u a l .pro 
d u c i d a . 

X o s ido t e n e m o s u n a l m a , s i n o que es 
t a a l m a es i n m o r t a l . Lo • d e m u e s t r a n las 
t e o g o n i a s , las t r a d i c i o n e s de lodos 'os 
pueb los . N u e s t r o C n l d e r ó ñ f r a d u i n «uní 

E l a l c a i d e p r o j u e ü ó c o m p l a c e r :Í. los c.> a l t k « ^ n a t i smnus . i en una c u a r t e t a cé-
i s i o n a d o s . , . lebre. 

A c a b a el o r a d o r con u n a s e n t i d í s i m a ex 
h o r t a c i ó n a, m i r a r po r el a l m a , y a q j l f 
l e ñ e m o s la d i cha de tener a l m a s recomi ­
das po r C r i s t o , l l a m a d a s a c o n s e g u i r sus 
p romesas . 

m i s i o n a d o s , 
E N O T R A S P R O V I N C I A S 

U n a man i fes tac ión . 
V A L L A D O L I D , 0 . — A y e r se ceh ib ró en 

es ta c i u d a d m í a m a n i f e s t a c i ó n p a r a p r o ­
t e s t a r c o n t r a l a c a r e s t í a de l a s subs i s ten 
c i a s y p e d i r l a a d o p c i ó n de m e d i d a s enér­
g i c a s V e l icaces f i a r a su a b a r a l a n o e n t o . 

L a " m a n i f e s t a c i ó n , m u y y m n e r o ^ u , se 
d i r i g i ó h a s t a e l G o b i e r n o c i v i l , s u b i e n d o 
u n a C o m i s i ó n a h a c e r e n t r e g a de l as CQii-
c l us iones . . 

E l g o b e r n a d o r p r o m e t i ó a t e n d e r y apo­
y a r los deseos de los m a n i f e s t a n t e s , acon­
s e j á n d o l e s q u e se d i s o l v i e r a n , p e r o n o le 
n i c i e r o n caso, t e n i e n d o q u e a p e l a r Ü ia 
g u a r d i a c i v i l , l a c u a l l o g r ó d i s o l v e r l a dÜ 
anochece r . 

D u r a n t e l a m a n i f e s t a c i ó n c e r n u o n los 
c o m e i v i o s p o r t e m o r a a s a l t o s y d e s d i d e 
nes. 

S o l a m e n t e se r e g i s t r a r o n pcqu"ñ '»s m 
c id entes . 
Se a c e n t ú a n los conf l ic tos . - B u e n a s 'm-

presíones sobre u n a h u e l g a . 
Z A R A G O Z A , 9 .—Los t r a g i n e r o s h a n to­

m a d o el a c u e r d o de d e c l a r a r s e en h u e l ­
g a . 

S o l d a d o s d e l r e g i m i e n t o de p o n t o n e r o s 
n a ] i z a n los s e r v i c i o s de t r a n s p o r t e . 

L o s t r a n v í a s no c i r c u l a n . 
' L a g u a r d i a c i v i l p a t r u j l a p o r las cae 
l ies. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de, l as D i r e c t i v a s 
i b r e r a s h a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r p a r a 

p e d i r l e q u e lesp e r m i t a r e u n i r s e . 
L a h u e l g a de t i p ó g r a f o s c o n t i n ú a i g u a l , 

H a y b u e n a s i m p r e s i o n e s acerca de l a so­
l u c i ó n de la h u e l g a . 

L a detención de Manue l T a l e n t s . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l de Z a r a g o z a ha re­
c i b i d o c o n t e s t a c i ó n a l t e l e g r a m a q u e se 
r e m i t i ó a ^Barce lona con m o t i v o de la de­
t e n c i ó n de . M a n u e l T á l e n o s , a u t o r de los 
sucesos s a n g r i e n t o s d e l m i t i n de S e v i l l a . 

I d e b o ' i n d i v i d u o se ' iha l la r e c l a n m . l o por 
el . luzga.do de la C o n c e p c i ó n , de parpe? 
l o n a . • 

L a c o n f e r e n c i a del i l u s t r é d o c t o r Tol­
losa , di1 la ' qué p u b l i c a m o s un e x i r a c t o , 
d u r ó ( erca de h o r a y e n a n o . 

. E l p u b l i c o h izo a la s a l i d a de l t e m p l o 
c o m e n t a r i o s de s ince ro e log io , e s ' i m a n d o 
" l b e l l í s i m o d i s c u r s o del señor T o r t o s a 
c o m o u n a de las i pe jo res p iezas o ra to ­
r i a s escuchadas én S a n t a n d e r . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

Sesión necrológica. 
L a a b r e el. aef íor P e r e d a E l o r d i y as is­

ten los conce ja l es , señores L a m e r i., H t í í -
do l ro j Gómez C o l l a n t e s , M é n d e z , . Ju in tá -
n i l l a , Ma teo , C a s t i l l o , A r r í . T o r r e , T o l e d o . 
A r c e , G u t i é r r e z M Í e r , C o r r o , G ó m e z (don 
G e r v a s i o ) , M a r t í m - z G u i t l á n , Casuso , Or -
t iz , M a ñ u e c o , " López I k ' i r i g a , R o - a l e - \ 
S i e r r a . 

Se lee y a f i r n e b a el ac ta de la ses ión a n ­
t e r i o r . 

L a p r e s i d e n c i a d a c u e n t a d e l CMleCi-
m i e n t o d d c o n c e j a l d o n F r a n c i s c o ( i u t i ^ -
r rez G a r c í a , d e d i c á n d o l e s e n t i d a s f r ases 
n e c r o l ó g i c a s . 

T e r m i n a so l i c i t a n d o que se h a g a cons­
t a r en a c t a el s e n t i m i e n t o de la c o r p o r a ­
c i ó n , ( fue se c o m u n i q u e el p é s a m e a l a 
f a m i l i a y se l a c o n c e d a u n a s e p u l t a 11 
a p e r p e t u i d a d , r o g a n d o a d e m á s q u e as is ­
t a n los conce ja les , a l a c o n d u c c i ó n d e l ca­
d á v e r . 

K l s e ñ o r . D ó r i g a , en n o m b r e de l a m i ­
n o r í a c o n s e r v a d o r a , ensa lza l as v i r t u d e s 
del t i n a d o , y d i ce q u e a g r a d e c e a l a A l - ' 
c a l d í a l asp a l abeas que na l e d i c e d o a ' 
su m e m o r i . I 

E l seño r G u t i é r r e z M i e r d e d i c a t a m b i é n ' 
u n o s p á r r a f o s sen t i dos a l c o m p a ñ e r o í a - ' 
l l e c i d o ; 

D e i d é n t i c a m a n e r a se e x p r e s a e! s( m i 
A r c e , e n n o m b r e de l a m i n o r í a l e p u b l i -
c a n a . 

E l seño r L a m e r á , en r e p r e s e n u u d ó a de 
los conce ja l es m a u r i s t a s ^ d i ce q u e se ad­
h ie re a las m a n i f e s t a c i o n e s de sus conr 
f i añe ros de C o r p o r a c i ó n y hace p resen te 
su s e n t i m i e n t o p o r l a d e s a p a r i c i ó n de l se 
ño r G u t i é r r e z ( i a r c í a , de l q u é d te« que 
e r a u n h o m b r e b u e n o y a q u i e n r io se ! • 
conoc ían e n e m i g o s n i p e r s o n a l e s n i po l í ­
t i cos . 

E l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i , a g r a d e c e todos 
los s e r i t i m i e n t o K e x t e r i o r i z a d o s p o r l a s 
m i n o r í a s y p r e g u n t a s i se a p r u e b a n las 
p r o p o s i c i o n e s de l a A l c a l d í a . 

A c e p t a d a s p o r u n a n i m i d a d , Se a c u e r d a 
t a m b i é n s u s p e n d e r l a ses ión en seña l de 
d u e l o . 

J o s é ' A n u r é s , este ú l t i m o h,, 
v í c t i m a y los res tan tes 

P r a c t i c a d a s l as aver im,, , 
g u i e n f e s , pues no hab ía ( f i a 
t r a t a b a de la c o m i s i ó n (fe 11 
m e t i d o , la Po l i c í a d e t u v o a | 
cente L i 1, F e m a n d o Fabtó tí 

,. ''iii 

S o m e t i d o s los de ten idos a!Í 
te i r o g a t o r i o , t e r m i n a r o n l|" 
a u t o r e s de l a m u e r t e de Josef' 

D i j e r o n q u e h a b í a n c o m e ^ 
f i o r i p u ' la r e f e r i d a Josefa ^ 
cónocé r les los derechos que ? 
conio p a r t i c i p e s de u n a heim9 

C n a vez con fesado el cr i i jg 
íes i n g l e s a r o n e n l a cárcel. ' ' 

E l hecho ha c a u s a d o enn¿i 

l lNíl 
D 

V jued 
decía. 

fe-
P La Sala 

Pió Fe r i a 
^ i c n t o <1. 

.¡I(l"s-\ p regmi 

liiiii ' l ' " ' 1,1 
,ando en s 
i ^ñó , poí-d 
¡.mímente. 

« • 
plK 

en todo el pueb lo . 
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UN T R A S L A D O 

El Juzgado del (¡ 
El J u z g a d o de ¡nstrucG 

q u e venía, f u n c i o n a n d o en 
( f i i eda rá 

pecuenia 

...íes 
• 1 One cuan 

üciiiiiP51'"1''1'1' 
[jtf diez y i 
¡j0 mención 
(jorque se h 
1 Mar iano 1 
¿esjuío D ion 

\ pre",uní 
¿ t i en te , hi 
I n ocho. 

pire que 
jíian Mona.' 
Wg subido i 

t a l a d o hoV en •diJi 

.. . wil 
'•'initiv,-,,,;. Que i 

Av yniii 

1 A y e r ha ce l eb rado s e s i ó n , ^ 
- d o n A n t o n i o de f í i R i v a I ara. 
t e n c i a de los señores l lav i i , [i tora, con 

L L E G O A C O N S T A N T I N O P L A 

E L "MANUEL CALVO 
B A R - C E L O N A , 9 . — L a C o m p a ñ í a T r a s ­

a t l á n t i c a ha r e c i b i d o u n despacho en el 
q u e se c o m u n i c a q u e e l « M a n u e l Ca lvo» 
l legó e l d í a 3 a C o n s t a n t i n o p l a . 

E n l as l i s t a s expues tas h o y p o r la C o m ­
p a ñ í a , l i g u r a n ¿ó t r i p u l a n t e s desaf ia r e í ­
dos . 

ENLfl IGLESIA DELA ANUNeiflCIÓN 
La conferencia 

del doctor Tortosa 
\ y e r t a r d e , a las s ie te y m e d i a l y en 

l a i g l e s i a de l a A n u n c i a c i ó n , d i o su a n u n -
i - iada c o n f e r e n c i a el m u y i l u s t r e seño r 

" d o n D i e g o T o r t o s a . 
A e s c u c h a r l a m a r a v i l l o s a p a l a b r a de l 

e x i m i ó o r a d o r s a g r a d o a c u d i ó t a n extra 
o r d i n a r i o n ú m e r o de p e r s o n a s , qu?í, es­
t a n d o el t e m p l o m a t e r i a l m e n í e a b a r r o t a ­
do , a u n se a p i ñ a b a , la gen te f r e n t e a l a 
i g l e s i a , -en l a ca l le de l a G n n p a ñ í a . 

H e m o s de hace r c o n s t a r una, n o t a s i m ­
p á t i c a en e x t r e m o : l a e x i s t e n c i a e n t r e e l 

m s m y TEATRO? 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

1 «Espectros» 
. No v a m o s a h o r a a d e s c u b r i r a I l e n r i 
Ibsen y . sobre todo , su o b r a c u m b r . ' " E s 
pec t ros i i , que , t r a d u c i d a a i odos los í d l o 
mas, : ha r e c o r r i d o t r i u n f a l m e n t e los es 
c e n a r i o s de l m u n d o e n t e r o , i n t e i p i e i a d a 
f ior los ac to res de m á s a l t a c a t e g o r í a . 

P o r q u e el p e r s o n a j e de Osvyaldo A l 
v i n g es el e leg ido p o r los g r a n d e s n á g i 
eos p a r a sus m á s a d m i r a b l e s c reac iones 
Es n n t i p o con la c o m p l e j i d a d fíe todos 
los p e r s o n a j e s del f a m o s o i l r a m a l u r g -
n o r u e g o , de una r e a l i d a d a b r u m a d o r a 
s o m b r í a , c o m o I41 es s i e m p r e la r e a l i i b e 
d e s c a m a d a , p r e s e n t a d a S o b r i a m e n t e , s í r 
v a c i l a c i o n e s , cotí t r a z o s ené rg i cos y du-
ros, s in rodeos q u e p u e d a n d e s f i g u r a r l a 
n i t a n s i . p i i e ra a m o r t i g u a r su (•rudeza. 

. L a f i g u r a de Oswal.uó es de las que a 
p i 'esen la rse an te nuest ra , v is ta c a u s a n i; 
s e i i s i c i ó n h o r r i b l e y f r í a t ic los p r i s i o 
ñeros de la M u e r t e , los qu • esl i u ( n t r i 
•ais g a r r a s a t e n a z a d o s , m i e n t r a s a f i l a h 
m i a d a ñ a c r u e l que s iéga las v i d a s h u m a 
ñas . • . • 

Es ve rdade rame .n te b o r e i b l e ; pe ro es 
t a m b i é n s u b l i m e , si el a d o r a c i e r t a a in 
t e r p r e t a r el p e r s o n a j e , y hace a l l e -mb re 
que s i e n t a , ( fue v i v a , l a m i n a n d o en los 
b r a z o s de la- I n t r u s a ; y V i l l a g o p i e z da 
esa sensac ión dé r e a l i d a d espanto-:1, , q m 
t a n c r u e l m e n t e p i n t a r a el d r a m a t u r g o 
noruego. ' É l caso p a t o l ó g i c o esta a d n o 
r a b l e m e n t e e s t u d i a d o po r V i l l a g á m e z . ' s a ­
be dar le, l a e n t o n a c i ó n d e b i d a , j u s i a . - p i v 
bisít í es la a c t i t u d , los m o v i m i e n t o s de l 
d e g e n e r a d o , de l e n f e r m o , y c u a n d o l lega 
a l final, la- t r a g e d i a , el a i a q u e 1 e reb ra l 
hace ftegar a l ¡ n i b l i co la sensac ión espan­
tosa , h o r r i b l e , pe ro r e a l , de u n a reaUda t l 
i n c o n f u n d i b l e . 

Pe ro I b s e n no se c o n f o r m a con hace r 
n n t i p o s o l o C n sus o b r a s : todos los pi r-
sona jes h a n de c o n t r i b u i r a d a r ia sen-
sac i i t n de l a r e a l i d a d , h a n de c o m p o n o)" 
el c u a d r o , de f o r m a r el a m b i e n l c l leno 
de c r u e l d a d , s o m b r í o , do lo roso . Sr iVe» e 
s i t a p o r eso ac to res a d m i r a b l e s p a r a to 
dos los p e r s o n a j e s ; que en l as o b r a s de 
Ibsen no h a y figuras s e c u n d a r i a s , (odas 
son p rec i sas . 

R o d r i g o h i zo el p a s t o r M a n d e W con 
a c i e r t o , con s e g u r i d a d , c o m u n í c á n d o l é 
t o d a l a c o m p l e j a f i s i co log ía ( fue t i e n e n los 
p e r s o n a j e s de I b s e n ; ta s e ñ o r i t a M a r l i n c z 
t a m b i é n es tuvo m u y b i e n , fué la m u j e r , 
l a mu je r h e m o s a que t r a z a el a u t o r ; Na­
v a r r o h i zo con b a s t a n t e a c i e r t o el car ­
p i n t e r o F .ngs t rand . Peso la s e ñ o r a Rüsf 
t a m no es tnvo a la a l t u r a de l p e r s o n a j e 
q u e le tocó on el r e p a r t o ; se .p rec isa Ser 
u n a a c t r i z m u y a d m i r a b l e p a r a i n t e r p r e ­
tar a E l e n a A l v i n g , la m a d r e de Os - v.b io. 

I d i o t a s p a - f a t i n a n . 

I'OB TKLÉrONÜ 

F u n e r a l e s r2g>os. 
M A D R I D , 9.—'A l as once de l a m a ñ a n a 

t u v i e r o n l u g a r e n l a c a p i l l a r e a l so lemnes 
f u n e r a l e s c o n m e m o r a t i v o s y p o r el é t e r 
no descanso de l a l m a de l os R e y e s doña" 
I sabe l de R o r b ó n y d o n F r a n c i s c o de Asís . 

P r e s i d i ó el j e f e s u p e r i o r de P a l a c i o . 
A s i s t i e r o n d a m a s de h o n o r , g r a n d e s de 

F s p a ñ a , g e n t i l e s h o m b r e s y d e m á s a l t o s 
p a l a t i n o s . 

i:i o b i s p o . d e S ion o f i c i ó y e n t o n ó ei res­
ponso. 

V a q u e r o , M a ñ n e c o / Ribaláyera! 
c u e l a . H e r n á n d e z . Casado,v 

E l seño r p r e s i d e n t e d ió cya 
g e s t i o n e s q u e hab ía p iac i ; . . . . . 
s i ó n que se des ignó p o r la j j 
a s u n t o de l os t r a n v í a s hlati jra 
r a que h a n s ido m u y sa l is fad 
to (¡ue se p r o v o c ó la rennínn M 
g a r en e l G o b i e r n o c i v i l , a Ijiqn 
r o n e l e m e n t o s que pueden nnif 
l u c i d n a r el c ó n n i c t o . 

T a m b i é n hace c o n s t a r que m, 
m i s i ó n es taba m u y agradecid j 
señor g o b e r n a d o r c o m o al sem 

"ro j e fe , p o r la buena acogida 
p e n s a r o n . 

E l seño r ( l asado presentó 1 
c i ó n f iara que se p i d i e r a a la k 
de R e f o r m a s Soc ia les el más ej 
p l i m i e n t o de la ley , sobre el t\M 
t a b l e c i m i e n t o s , y fué turnada 
d e r a c i ó n , después de algiíro» 
c i ó n es. 
WWWWWWVWWWVWWVVW \ V vvvvvv\i 

P O R UNA H E R E N C I A 

Una mujer cosida 
a puñaladas. 

POH TELÉFONO 
A L I C A N T E , 9 . — E n P e g o ha s ido h a l l a -

do el c a d á v e r de u n a m u j e r m a t e r i a ! 
m e n t e cos ida a p u ñ a l a d a s . 

La i n t e r f e c t a p r e s e n t a b a . c u a r e n t a y 
siete h e r i d a s de a r m a b l a n c a , en d i s t i n -
•as ¡ ñ u t e s de l c u e r p o . 
• I d e n t i f i c a d o e L cadáiver , r e s u l t ó ser el 
(le Josefa M a n a G i n e s t a l , v e c i n a de Pe­
go , que gozaba de u n a d e s a b o g a la posi­
ción soc ia l , , 

C I R U J I A GCNERAI . 
P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de ta 

V í a s u r i n a r i a s . 
A M O S D E E S C A L A N T E , | 

E C O S l E SOS 
E n el c o r r e o de hoy >alilrá j 

l i a . a c o m p a ñ a d o de su ilisting 
sa y de su h i j a Merced ! tas , nn 
t i c u l a r a m i g o don Manuel 
M'ora. 

E n la c a p i l l a de San R n d f l 
ñe ro , se e fec tuó a y e r en eiilac 
I h i y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a r.nnrtl 
t i é r re / . R e v u e l t a , con el opillptl 
e i en ta de la H a b a n a d o n liobilS 
g ó ( i ómez . 

Los n o v i o s s a l i e r o n por l¡i la 
t r e n de R i l b a o . " 
• v w w w w v w w v v w w w v v w v w w \ wwvú 

Joaquío Lom&era t i 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los Ti 

V E L A S C 0 , 5, 3ANTAND 

ñ o r 
0 t pn el p 

Pire (flie 
0 día. 
P.ñiic a las 
hionisiu iAh 
ftéja Y " , i ' " s 

Alega que 
encontra l 

lo 
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ESPAÑA EN MARRUECOS 

I n t e r e s a n t e s d e t a l l e s d e l cora 

Los nombres de las víctimas. 
M A D R I D , 9 .—Desde A lgec i ra , s t r a n s m i - de la d e r e c h a , j a l l í pernocta 

ten i n t e r e s a n t e s de ta l l es de l a o p e r a c i ó n tos de todos los e lementos , 
que r e a l i z a r o n el d o m i n g o y l u n e s ú l t i - L a c o m p a ñ í a de l cap i tán V 
mos l as f u e r z a s r e g u l a r e s i n d í g e n a s so- t a m b i é n r e s u l t ó . h e r i d o , quedM 
b ie los m o n t e s de. R e n i - S a l h a . c a p i t á n P a l a c i o s , en las crestas 

Según esos de ta l l es , el o b j e t i v o de l a rec lu í . 

E L S E Ñ O R 

Don Francisco Gutiérrez García 
Consejero del Colegio Cántabro 

ha fallecido, a los sesenta y cuatro años de edad 
habiendo recibido los Sanios Saoramento^ y la Bendición Apostólica 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de l Co leg io " á n t a b r o , 
S U P L I C A a sus amis tades le o n c o m i e n d o n a Dios Nues t ro S e ñ o r 

en sus o rac iones y as is tan a los f u n e r a l e s que, po r el e te rno descau -
so de su a l m a , se ce leb ra rán hoy , a las diez y me- l i a de la m a ñ a n a , 
en la i g l es i a p a r r o q u i a l de Santa Luc ía f y a la c o n d u c c i ó n de l cadá­
ver, que t e n d r á l u g a r a las doce, desdo la casa m o r t u o r i a , A v e n i d a de 
los I n f a n t e s ( V i l l a Gu t ié r roz ) , al s i t i o de c o s t u m b r e ; f a v o r e s .por los 
(fue q u e d a r á n ag radec idos . 

La m i sa de a l m a se ce leb ra rá hoy , a las ocho de la m a ñ a n a , en la p a r r o ­
q u i a a n t e r i o r m e n t e c i t ada . 

San tander , l ü de a b r i l de 1919. 

e s a r r o l l a r el i n t e r e s a n t í s i m o gen te a a p l a u d i r a la s i m p á t i c a a c t r i z . 
p s i c o l o g í a p o s i t i v a y la ex is- . SANTIAGO DL: Í .A"KSCALERA. 

Ateneo de Santander. 

p ú b l i c o de l e l e m e n t o o b r e r o , a t r a í d o pol­
l a f a m a de p e n s a d o r i n s i g n e y o r a d o r e l o - ! H o y , en l a f u n c i ó n en h o n o r de la p r i -

. c u e n t e que j u s t a m e n t e goza e l v i r t u o s o m e r a a c t r i z T e r e s a M o l g o s a . se r e p r e s e n 
c a n ó n i g o de. M a d r i d . i t a r á , c o m o d i j i m o s a y e r , u t a nocht i del 

: E l d o c t o r T o r t o s a d i o c o m i e n z o a"'su sábado» . 
a d m i r a b l e o r a c i ó n a la h o r a m e n c i o n a - De espe ra r es que a c u d a m u c h í s i m a 

! d a , p a r a d( 
t e m a : « L a 
t e n c i a d e l a l m a » . 

j L o s t r e s p r o b l e m a s c a p i t a l e s que ha en-
, c o n t r a f l o c o m o estrnges la h u m a n i d a d en 

el c a m i n o de l o s s i g l o s — c o m e n z ó o i c i e n -
i do el seño r T o r t o s a — f u e r o n : ¿Qu,; es e l 
| h o m b r e ? ¿De d ó n d e v iene? V ¿adonde va?, 
| p r o b l e m a s que p r e o c u p a r o n a todos los 
' p e n s a d o r e s de todos los t i e m p o s . 
| A . estos p r o b l e m a s h a n c p n t e s t a d o la 

c i e n c i a y la fe . Y c o m o el p r i m e r o com­
p r e n d e v i r t n a h n e n l e los o t r os , a deSar ro -
l l a i i e voy , con la b e n d i c i ó n de D ios y ( o n 
el b e n e p l á c i t o de l i n s ig i le p r e l a d o que m e 
e s c u c h a , g l o r i a de l E p i s c o p a d o osp . ñ o l , 
e n c u y a cabeza f u l g e la t r i p l e d i a d e m a 
de l a v i r t u d , de l a s a b i d u r í a y de. l a elo­
c u e n c i a . 

E x p u s o l a d o c t r i n a c a t ó l i c a a e rea de 
l a c r e a c i ó n de l h o m b r e , y asen tó que la 
v e r d a d e r a c i e n c i a h a p u e s t o el v i s t o bue­
no a l a s a f i r m a c i o n e s de l a fe , p y r o h u ­
bo y h a y seudosab ios q n o h a n negado la 
e x i s t e n c i a d e l a l m a . 

P a r a p r o b a r p o r m e d i o de l a p s i c o l o g í a 
e x p e r i m e n t a l que la m a t e r i a n o puede e \ -

A las siete y m e d i a de la t a r d e t e n d r á 
l u g a r en él sa lón de ac tos la co i l í t cenc ia 
« É s p a ñ a e I tal ia»,?que es tará a c a r g o del 
i l u s t r e y c u l t o p e r i o d i s t a i t a l i a n o conde 
A m a d e o - P o n z o ñ e , que d i s e r t a r á en espa­
ñ o l . . . 

L a entapada se rá l i b r e . 

Notas dé la Alcaldía. 
A l as c i nco de l a t a r d e de hoy t e n d r á 

l u g a r u n a r e u n i ó n en íá A l c a l d í a , de la 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l dé S u b s i s t e n c i a s y ' 
el p r e s i d e n t e de l C i remio de P a n a d e r o s . 

E n esta e n t r e v i s t a se d e s p a c h a r á la Ins­
t a n c i a q u e t i e n e n e l evada éstos p i d i e n d o 
u n m a r g e n g a n a n c i a l de c u a t r o c -m t imos 
de peseta en k i l o de p a n sobre el costo 
de l k i l o g r a m o de h a r i n a . 

o p e r a c i ó n t e n í a p o r ob je to r e c t i f i c a r l a 
l inea del s e r v i c i o de p r o t e c c i ó n de l p o b l a ­
do y de la p o s i c i ó n que el d í a "̂ 5 de m a r ­
zo u l t i m o c o n q u i s t a r o n n u e s t r a s t r o p a s 

EJ e n e m i g o i n i c i ó el t i r o t e o , q u e a l p r i n 
c i p i o fué r e l a t i v a i n e t n e l l o j o : p e r o m á s 
t a r d e a d q u i r i ó g r a n i n t e n s i d a d , d e b i d o 
a la l l e g a d a de n u m e r o s o s n ú c l e o s de m o ­
ros m o n t a ñ e s e s . 

C o m o r e s u l t a r a h e r i d o el c a p i t á n seño r 
A y u s o y v a r i o s s o l d a d o s r e g u l a r e s , el te­
n i e n t e co rone l seño r E r a n c o se puso a l 
l í e n t e d e l res to d e l t a b o r y s u b i ó a l as a l ­
t u r a s de l a s c res tas m o n t a ñ o s a s . 

L a s c o m p a ñ í a s q u e m a n d a b a n los ea-
p i t a n e s señores H i d a l g o y So to a v a n z a ­
r o n en m e d i o de l f u o g o e n e m i g o . L a p r i 
m e r a t u v o q u e r e a l i z a r g r a n d o s es fuer ­
zos p a r a l l e g a r a l as l a d e r a s de, la i zqu ie r ­
da del m o n t e y l a m i s m o o c u r r i ó a la se-
g i i n d u p a r a l l e g a r a l as de l a d e r e c h a . 

A m b o s c a p i t a n e s r e s u l t a r o n m u e n o s "y 
fué p rec i so d e s i s t i r d e l a v a n c e suspen -
d ié i l dose el a t a q u e y r e t i r á n d o s e p o r N 
m i s m o c a m i n o q u e h a b í a n a v a n z a d o . 

L a s f u e r z a s de l c o m a n d a n t e s e ñ o r S á i / 
de L a v i z q u e d a r o n s i t u a d a s en las co l i ­
nas de la i z q u i e r d a y e n t r e t a n t o e m p r e n ­
d i e r o n el r e p l i e g u e p o r l a d e r e c h a las sec 
c iones de los t e n i e n t e s señores D e i n e i m ; 
López, H r a v o y F u g a . 

K n t ó n c e s u n n u m e r o s o g i a i p o de m o n t a ­
ñeses se a r r o j ó r e p e n t i n a m e n t e sobre esas 
secciones, c a u s á n d o l a s d iez o doce b a j a s , 
y hac iéndose ' necesa r i a l a r e t i r a d a . 

L á c o m p a ñ í a d e l c a p i t á n s e ñ o r H i d a l ­
go C i sne ros , f a l t a de éste y d e l os t e n i e n ­
tes señores T r u b i a y Pérez Roque., no p u ­
do a p o y a r eí lc fczmente l a r e t i r a d a , y f ue 
p rec i so o r g a n i z a r l a r e s i s t e n c i a en l os 
picos m a s e levados de l a d i v i s o r i a e n t r e 
las b a r r a n c a d a s de D e n i - S a l h a y A i n -
M e r , d o n d e se h i z o f u e r t e l a c o l u i n i í a , 
con los z a p a d o r e s , a las dos y m e d i a de l a 
t a r d e . 

E n t o n c e s dos c o m p a ñ í a s d e l t a b o r de l 
c o m a n d a n t e A y u s o s u b i e r o n a e n g r o s a r 
las f u e r z a s q u e q u e d a b a n en l as c res tas 

Üa al r ío. 
Anade q m 

(Íti ¡i i-arms 
ver v que n 
i i;i segím sr 

Que es c n 
m í o es l .n i 

fíace lueg 
l.nis. V icent i 
te el haber d 
do, que más 
¡n de A m é r i i 
les de lo ( j in 

Respondiei 
ce (pío a y n d t 
po ele N a t a l 
g i r a b a exi 

Dice t m n b 
n, sn: 

i„» — d u d a d o 
P pasado, 
ÚIÓ, 

Nn oyi i ni 
llecido a col 

Oue éste, e 
Hpoo pon ine 
pino Lu i s . 

Angel Hr i z 
S«cesado er 
gó á su coni 
MÁres hab í ; 
ÍQF. 

guales ma 
l;is del acusa 

Dice a n t e < 
áéncia el an 

íúan V e n 
•iiinbi A d m i n 
tro. 

Desdo el p 
al procesado. 

Gonocía la. 
lu is a las i; 

pire que 1 
p i d i i c t a del 
i b o do nn 1 
(IW <fiie sns t i 
| y de env< 
mirante y a' 1 

Qlie este || 
m porque el < 

m hié de ta l 
I Añade el t 
K a m o r t e de 
Peída f io r | 
miicrie de sn 

Estima q m 
ronsecuencia 
(iHjó osle hec 

'Añade el 1 
JÜ" un día ifi 
ípsado lo nc i i 
m p (pie el 

Responde a 
''•i su concie i 
es Luis A l m i i 

Hont inúa d. 
m A e v con 
¡•asar „ p.-sp, 

g'lefensa, di 
''í| Procesado 

El señor Rn 
m ' lóe lara . 

f test igo, 1 
, | " to r iza-do 
"irn a lo 

El 
L a s e g u n d a p a r t e de la W 

d i r i g i d a p o r ed c o r o n e l SeiTaulj 
je fe de la zona , q u e t o m ó el nm 
f u e r z a s . 

P o r la t a r d e p r o t e g i ó la all 
m o v i m i e n t o s , f ines se habían11 
nes. de q u e se s i t u a r a n dos ̂  
m o n t a ñ a e n t r e l a pos i c i ón de.' 
y él p o b l a d o . 

L t t *a r t i l l e r ía causó a l one$B 
b a j a s , pues c a ñ o n e a b a las veij 
d o n d e ú n i c a m e n t e pod ía esefi 

L o s se r v i c i os de aprov is ion 
c o n v o y y de o r g a n i z a c i ó n 
es taban c o m p u e s t o s p o r una^ 
z a p a d o r e s , ve in te m u l o s do I" '!• 
2.ÍK)0 sacos t e r r e r o s y .vt'into i'11)! 
n i c i ones . 

L n t a b o r c o m p l e t o do infanta 
a l a p laza de ' l e t u á n c o n l i l9 
c a m p a ñ a . 

o t r a de éstas q u e d ó dentro| 
c ión de U e n i - S a l h a . 

Las c res tas de la iz(|uiei-<^ 
h o s t i l i z a d a s d u r a n t e la ü (m 
l a p o s i c i ó n d e l m i s m o lado 8l 
r a m u z a s nos p r o d u j e r i u i 1^8 

P a r a e l d o m i n g o estaba 1 
r e p l i e g u e de l as c u a t r o c n " 
p e r n o c t a r o n en l a s c u n i b r i g 
regreso a la p laza de Tetuái '1 
t a y a . -

N u e s t r a s b a j a s f ue ron l^L 
M u e r t o s : De las fuerzas m 

p i t a n e s H i d a l g o C isneros V 
tes I r i b a r r e i i y Pérez H a i u í r ^ ; 
\ ' ; i z ( | n e z : s a r g e n t o , G a r a l u ^ l 
San V i cen te , y s o l d a d o l V l | l \ 

A d e m á s , dos o f i c ia les iiiei'^, 
d a d o s i n d í g e n a s . 

De i n g e n i e r o s : m u e r i o el 
g u n d o ( i i n n r d . 

H e r i d o s : de las fue rzas 'VK 
p í t á n A y u s o , g r a v e ; c a p i h ^ a 
e r a v e 

Yo 

hgo , 
señoi 

t en i en te U r u n d e y , ' ^ t í I < I \ ' . 1 en i r m e i > i d i n 11 _< , 
C u a t r o s o l d a d o s indígoaa? 

v c u a t i " i n d í g e n a s loves, 
ves. 

De a r t i l l e r í a : u n o lév i 

r-l1 

que 
•señor se 

. Hombre de 
I f t b i é n el af 
J m lés t i go . -
m que v„ n 
m robo v y 
i g i ' l o p i í l i l i , 

M M ser,,,,. se 

! |?e. ia . . . M a . 
i . ^ que dec 
m n í n o ? 
' M U . 

tM sohor 
T es ést 

m n c h . 

I. f ' i v n n ^ n t e 
E ^ i a . fué 
^ • a n e n t o d 

M!rn,ina (,if 
¡,1 " ' ' • l ondo-

tó^'^ndor 
tchn's ProCef= 

te 
^ t o l f n 
l 'T "1 «u to , „ 

g ^ O ol tesl 

^ f n s o r 
E J n, ,a">" 

te"" 

" i ; , , / ^ s p e 

h r J and 

de, I 
•~*^>i, e 

ara 
Vlié 

11 Pet ic ión 
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U H H C H U S Í L l O R J S E S I H f l T O 

Dionisio Hlmirante es puesto en libertad. 
E L S E G U N D O D I A 

^ [ i n u a m l n l u p n i ( ' b ; i t r s t i t i c . i ! . a las 
' ' v ni i ' i l ia ilo la m a ñ a n a de a y e r vo l -

• I ' ! ," dec l a ra r a u d i e n c i a p ú b l i c a " I sef ior 

P t S i d a v <d r r i i i u n a l de l J u r a d . i . lo 
,ii()Meii l a s - m i s m a s |>c-rsonas que í i ' - c r . 

L o s test igos. 
Rs due f i o de u n eátab le-

r n n o c p a los p rocp 

p id i t - ra a m 
i a les el más 
?y, sobre el 

fué buñada 
s de ¡d.muías 

VWWX'VWV VVVWVllJ 

IA ÜCNPRAI. 
sdí ides de la 

u r i n a r i a s . 
I S C A I . A N T l v 

e í-'an R.Kiue, ilj 
i y e r n i enlace 
s e ñ o r i t ü Omfft 
con el npnlet 

m a d i u i liebiisl 

líVVVVWVV\ \ V V\VVIW 

ador de ios 
5, SANTANDf 

VWW'X V-XA \ \ i\> 1 ""I 

y¡0 pe rnández . Rs 
J ^ W de C a s t r o y 

^ A 0 p r e í í l " d a s del m i n i s t e r i o p ú j i l i c e re-
,., que el d í a ' d e - a u t o s e s t u v i e r . a i j u -

•*L¿i) en su casa a l t u t e , cosa q i i " le ex-
po rque esto uo solí,a o c u r r i r b a b i -

¡«¡rnente. p o r q u e el p rocesado l , i ns iba 
• i i i irf lr a " ' r a t a b e i n a es tab lec ida on el 
" ¿ b l o de . ' l a m a . 
1 Recuerda q u e s a l i e r o n una l i . i r . i des-

^ (p' babe r a i u t c b e c i d o . 
I'QHP m a l u l o sa l i i " a la m i e s a v e r l a , 
¿Empanado de u n p e r r o , a l r.-^iv-sav a 
^ diez y i n e d i a , v a l p a s a r j u n t i a l si-
y i ^onc ionado, el p e r r o v o l v i ó a l a d r a r . 
LMIIC se h a b í a n o ído c i e r t o s r u m o r e s . 
' y iar iano Hus taman te . , es vec ino del p r o -
pe¿ad<' D i o n i s i o A l m i r a n t e . 

{ pre- íuntas del fiscal d i ce q u e . i feet i -
«¿uente, h u b o p n b a i l e q u e d u r ó de «-io-

. | a ocho. 
k . D i c f que o y ó que a esa fiesta a s i s t i ó 
' jnan M o n a s t e r i o y (p ie supo q u e éste ha 
|ja subido de la c a r r e t e r a con l .u i s A l m i -
rántc.' _ 

,1,1,. i g n o r a si este a c o s t u m b r a b a a d o i 
mír en el p a j a l ' . 

pire (pie t fd v<-/ d u r m i e s e la s iesta a l -
Mja día. 
>;Que a las d iez de la noche oyó s u b i r a 
jjpnis i" l A l m i r a n l e . a o m p a f i a d o do \ er 

.jeja v o t ros . 
Alega que l ú e a w r .d c a d á v e r , el c u a l 

M. encont raba en u n dec l i ve de la c a r r e 
[era. 1(111 ' " ^ l'i,>s j n n i o a u n m u r o que 
h al r ío. 

Vñade ip ie se e n c o n t r ó con el- p rocesa 
,1a¡i var ios m e t r o s de d i s t a n c i a de l cadá­
ver \ que no paso i le a l l í p o r r e p u g n a n 
| | | segtin su p r o p i a d e c l a r a c i ó n . 

Que es c reenc ia s u y a que el auí<-i de: 
d^lild es l .u is A l m i r a n t e . 

fíace luego a l u s i ó n a l d i f u n t o l ío d i 
fjlÍB, V icente Cuevas , a t r i b u y é n d o l e a és-
^ e l haber d i c h o , d i r i g i é n d o s e a l procésa­
lo, que mas va l ía (pie el ba rco q u e d e ( ra 
¡0 de A m é r i c a se hub iese i do a p i q u e a n 
les de lo i iue después h i zo . 

Respondiendo a l a c u s a d o r p r i v a d o . .11 
ce (pie a y u d ó a p o n e r en el a t a ú d el i 'ú&t 
po de N a t a l i o el Ru is , y q u e ^ste se en 
tóntrabn e x c i t a d í s i m o . 
"Dice t a m b i é n r e s p o n d i e n d o a la d e f e n 

-Cu idado que ha s ido b u e n o esto que 
pasado. Yo me encuent ' ro anenac l ís i 

No ovo f ine V i cen te Cuevas h u b i e r e ta 
| llecidn a consecuenc ia de u n cáncer , 
i Que ésie. e f e c t i v a m e n t e es taba e x c i t a d í 
jfeímo po i . i i i e did ei imer i c u l p a b a n a --u so 
hrine Lu i s . 

Angel H r i / t . O p i n a (p ie el c a r á c i e r de ' 
I procesado era u n poco r e t r a í d o . One l io 

|(5 a su c o n o c i m i e n t o que en t re él y sus 
padres h a b í a n e x i s t i d o g r a n d e s d i s - n s 

K ' 
Iguale.^ m a n i f e s t a c i o n e s hace a p r e g u n -

das ilel a c u s a d o r p r i v a d o . 
Dice an te é l que con a r r e g l o a su con 

ciencia el a u t o r es R u i s A l m i r a n t e , 
íunn V e r d e j a . — E s p r e s i d e n t e de la 

Imn la A d m i n i s t r a t i v a del j u i e b l o de Cas-
1 tro. 

Desde .'| p r i i n e r momenb ' - c i w o a u t o r 
jtl procesado. • 

Conocía las r e l a c i o n e s en t re Fei i . -a \ 
•MIS n las (pie se opon ía N a t a l i o O te ro 
Dice (pie h a y c i e r t a s m a n c h a s en la 

ÉOndiicia del e n c a r t a d o . S a c a . a r e l u c i r e' 
iibo de u n baú l en casa de la rnaes i ra 

<iiie s u s t r a j e r o n d i n e r o , d e s f o n d á r i d u 
y de c u y o hecho se c u l p ó a í .u is A l 

1 Wlrante \ a D a n i e l M o n a s t e r i o . 
Que este hecho fué después d e s c u b i e r 
'porque el c o m p a ñ e r o de r a p i ñ a de Ruis 

[se fué de la l e n g u a . 
I&fíade el tes t igo q u e , en su ere . -nc ia . 

m i in ier ie de l t ío del p rocesado fué pro-
p c i d a po r la pena (pie le causab, ! la 
pner te de s u . s o b r i n o . 

Estima rpie \7iceirte Cuevas fa l l ec ió a 
'"iiM 'ciiencia de l s u f r i m i e n t o (pie le p r o 
' " i j " este hecho i n f a m a n t e . 

Anade el i e s i i g o (pie A n n d í u A l l és le 
¡"Jo un día que V i cen te casi le h a b í a con-

praado lo o c u r r i d o . P o r eso cree el d e d a -
''"'de (pie el d i f u n t o V i cen te sabía a lgo , 

Responde a l a c u s a d o r p r i v a d o que creí 
R11 «" conc ienc ia que el a u t o r del • r i m e n 

" ' - n i - A l m i r a n t e , 
' •ont inua d e c l a r a n d o .d tes t igo g r á f i c a -

y con g r a n l u j o de de ta l l es , v a l 
[l«snr n r esponde r a la i n t e r r o y a r i o n de 
P nefensa. d ice ip ie él no fia estado n u n -
'a N-H-csaclo po r m b o y v i o l a c i ó n . 

t i señor Huano .—.Señor p r e s i d e n t e , léa-
F la i lec la rac i r .n del tes t igo . • 

Jl test igo, f l e m á t i c o . — Q u e se lea . 
•AiUorizado po r e| T r i b u n a l , se da lee-

V m a lo qi ,p so l i c i ta * la. d e f e n s a . / • 
_-al señor sec re ta r i o lee, . e f e c l i v a m e n t e . 

iininhi-e del que d e c l a r a v m e n c i o n a 
r a b i e n el ape l l i do . 

•I t es t i go .—Siga , s i ga , señor sec re ta -
' ; ' i ' " " yo no he s ido p rocesado nunjca 

,,(»bo y v i o l a c i ó n v así m e c o n v i e n e 
" • ^ ( ^ p u l d i c n . 

IV,.,.i S ' ' " " r í i c c r e t a r i o . _ E l , t es t i go J u a n 
i.' • • M a r t í n e z . 

¡ v, ' I ' " ' dec l a ra . 

Pl 
• -" 'ñor R u a n o . - ( . a r a m b a : r e s u i t a 
I,:, " " es éste, q u e es o t r o . H o m b r e , y e 

I,. " " miK-ho (pie no sea us ted . 
^ • lest igo, s i e m p r e i m p a s i b l e . M u c h á s 

señor ; m u c h a s g r a c i a s . • I 
Ifteci fegl inlas "-b'fedsor d i ce que si 
L . ^ s a i n e n te i m p r e s i o n ó a l p rocesado su 
, , s; ,| ' ; ia, fué p o r q u e es taba é l en el can 
l'il,, de que sabía a l g o de su d^-

,,.^'^10na d i c i e n d o (pie no cree en lo del 
l,,. | -de don V i cen te C u e v a s , y lo acen-
n Sp1,|l('',",",|'i:-;No era cáncer , no ; que iba 

¿J1 a b a n d o n a r el es t r ado el tes t i go , le 
, 1 , ^ ('1 ío-ocesado R u i s A l m i r a n t e : M n -
lo hn at, 'as' ' " " ' d u ' e . R e s p o n d i é n d í d e é l : - . 

K, !»or que d a r l a s . ) 
' L ¡ f V 1 0 ' " ' ' d ié r rez . Ha f a l l e c i d o v se 

Ani, ; l " r | ; " , a c ¡ o n . 
Kne el ^1^s - I d e e que todos e ré ían 

Cóm aUíor ' ' r i m e n e r a el p rocesado . 
|óS v" tes t igo se e n c i e r r a en eu fem is -

' • o i i t r ad i cc innes s i n c u e n t o 

uSi Ru is ha s ido el a u t o r , q u e ' p a g u o su 
C u l p a " , y se l e v a n t ó d i s g u s t a d í s i m o . 

E l t es t i go s i gue no r e c o r d a n d o n i con­
c r e t a n d o n a d a , c o s t a n d o g r a n d e s • r a b a j o s 
a l fiscal él a r r a n c a r l e u n d u p l i c a d o de 

' s u s m a n i f e s t i í c i o n e s p r i m e r a s . 
i ' o r l i n d ice «pie su h e r m a n a le hi/ .o sa­

be r que V i c e n t e C u e v a s le d i j o e n su ca­
sa a l p rocesado : «Sí ; t ó has s i d o el a u t o r 
de l e v i m e n , n o me lo n iegues» . Y qm- i'u-
nlG Ja respues ta de R u i s fué en vóz baja,, 
se v i i ) e l l a o b l i g a d a a d e c i r l e s q u é hab la ­
sen a l t o , p o r q u e no xp ie r i a " t a p u j o s , , en 
su casa . 

D ice a n t e el a c u s a d o r p r i v a d o q i u m 
l u n e s de C a r n a v a l f u é c o n e l p rocesado a 
T a m a . R e c u e r d a que no q u i s o r e g r e s a r a 
casa con él p o r q u e l l evaba una c a n t i d a d 
de d i n e r o en la c a r t e r a . 

J i i ce a n t e la de fensa que él l io t i ene 
m i e d o a R u i s A l m i r a n t e , de q u i e n no • o-
noce i 'echor ia n i n g u n a . Que el paíír t» de l 
p rocesado v ive con decenc ia y que nó sa­
be q u i é n es el a u t o r de h i n i ú e r t e de Na 
t a l l o . 

r -era f ín H e r n á n d e z , m é d i c o . Se d a lec-
l u r a a su d e c l a r a c i ó n , p o r b a b e r fa l l e ­
c ido . 

.Juan R e v i l l a , c u r a . páVroco de Tama, 
i d e e (pie p o r este p u e b l o - c o r r i ó l a n o t i c i a 
del a s e s i n a t o , i n c u l p a n d o a l g u n o s m que 
se s i e n t a en el b a n q u i l l o . 

Rs su o p i n i ó n de que b ieñ p u d i e r a ha -

d á v e r c u a n d o lé v i ó en l a c a r r e t e r a , y q u e . p u e s t a a l p i e de u n o s p a g a r é s , y que n o 
e s t a b a sobresa l ta . (k i y juerv ioso . R e l a t a ' puede , a s e g u r a r que la l ir i í . ia de R e r n a r d l -
l a d e t e n c i ó n h e c h a p o r él de L u i s A h n i - ¡ no f u e r a a u t é n t i c a . 
r a n t e y cree es el a u t o r de la m u e r t e de 
N a t a l i o O te ro . 

E l d e f e n s o r p r e g u n t a a l t es t i go s i sabe 
que su t e n i e n t e , c u a r e n t a y c u a t r o día.? 
después d e l c r i m e n , o f i c i a b a a l yxéa de 

Ra de fensa r e n u n c i a a a l g u n o s tes t i ­
gos. : 

Es l l a m a d o D á m a s o V i l l a , de t r e m í a y 
ocho a ñ o » , c o m e r c i a n t e , casadp . vec ino ' 
de C a m a l e ñ o . 

Conoce, a B e r n a r d i n o «E l Gar r i s ta> y 
Potes n i a n t es tándo le q u e n o h a m a n da- há>eé ^ u n a s a c l a r a c i o n e s a p r o p ó e í t o de 
do r e s u l t a d o l as ges t i ones r e a h z a d a s Pn- ¡;;ls agr,rés ̂  lél. 
i a c o n s e g u i r la a v e r i g u a c i ó n de q u i e n o ( ¿noce t a m b i é n a R u i s A l m i ' a n t e % 
qu ienes e r a n e l a u t o r o a u t o r e s de l ases i - n j a n i f i e s t f t q u o p a r a él fes u n h o m b r e h-.n-
n a t o de O t e r o . . • I r a d o v q u e n0 pUede c ree r en l a r e s p e n -

h l i c s t i g o d i ce q i re l o i g n o r a . • s a b i l i d a d de l p r o c e s a d o , p o r q u e lo q u | 
í .omo no r e c u e r d a u n d e t a l l e i m p o r - no yg no lo c ree , 

t a n t e . Ja defensa, p i d e la l e c t u r a de sus 
d e c l a r a c i o n e s a n t e r i o r e s 

M a n i f i e s t a E n t i n o que. a l h a c e r u n a ins­
p e c c i ó n o c u l a r en el p a j a r d o n d e el p r o ­
cesado d i j o h a b e r p a s a d o l as h o r a s en 
q u e o c u r r i ó el c r i m e n , n o v i ó h u e l l a a l g u ­
n a de h a b e r es tado u n h o m b r e t e n d i d o . 

Ra d e f e n s a . - ¿No h a b í a en e l p a j a r 

M a r t í n .Vivare/. , t i ene sesen ta y ( 'meo 
a ñ o s y es vec ino de T a m e s y b a s t a n t e s ó i ­
do . C o n o c e a la h i j a de l m u e r t o y a los 
p rocesados . 

E s t u v o con D i o n i s i o , a q u i e n a c o m p a ­
ñó a su casa desde e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
P í o F e r n á n d e z , el d í a de l ases i na to . 

T i e n e b u e n concep to de R u i s A l n . i r a n 
h i e r b a y p a j a , esta ú l t i m a en haces, d o n - te y n o cree que sea a u t o r de la i n u e i t e 
de p u d o echa rse el p r o c e s a d o s i n d e j a r de O te ro . 
h u e l l a ? D á m a s o F e r n á n d e z , de c i n c u e n t a y pie 

T e s t i g o . - - S í , señor . ' - te años , casado , h i b r a d o r . Se a r r o d i l u a l 
Ra d e c l a r a c i ó n de este t es t i go , " l recaen- Ped ¡ r l e , a p r e s i d e n c i a j u r a m e n t o y el p j 

temente. p r e g u n t a d o p o r í a a c u s a c i ó n p r b W i c o . que no e n t i e n d e de r e s p e t o ^ . s e r e 
v a d a v ¿l l e t r a d o de fenso r , d u r a m á s de c o r l a n d o el i n c i d e n t e el seño r p r e s i d e n t a 
m e d i a h o r a 00,1 ^ ' « r g 1 » - . 

V iesgo , y g u a r d i a c i v i l c u a n d o o c u r r i ó e l 
hecho de a u t o s . • 

D i c e q u e a l ser d e t e n i d o e l p rocesado 
estaba t r a n q u i l o , pe ro q u e a l o b s e r v a r -íl 
y su c o m p a ñ e r o e l c a b o q u e A l m i r a n t e te­
n ía g o t a s de s a n g r e en l a a m e r i c a n a y 
en l a c a m i s a y p r e g u n t a r l e de qué e r a n . 

m u j e r de l p r o c e s a d o , y n o a p o r t a nada 
n u e v o a l a c a u s a . 

i M a x i m i n o R u q u e . A p r e g u n t a s üe I g 
defensa d ice que O te ro y los p rocesados 
se t r a l a b a n a m i s t o s a m e ñ l e . N o creo ra? 
paz a R u i s A l m i r a n t e del hecho q i i e s i 
le i m p u t a . 

A u r e l i o Gómez , de v e i n t i s i e t e a ñ o s soí^ 
el p r o c e s a d o se e s p a n t ó , t a r d a n d o en re- te,.l)) v e c i n o de C a s t r o , l a b r a d o r . Conoce 
ponerse, unos m o m e n t o s y r e s p o n d i e n d o a todos y es p a r i e n t e del m a r i d o de F e l á 

ber s ido el p rocesado ' e l a u t o r de l d e l i t o que e r a n de u n c a r n e r o , p o r lo c u a l v p o r ¡sa O te ro , 
(pie se le i m p u t a . O y ó q u e h u b o a l ' vos ía ¡ o t r a s - c o n s i d e r a c i o n e s ^ u e especifica", c re -

-Ve us ted , yo no soy 
J u a n V e r d e j a l leza-

- C a r a m b a : 

en el c r i m e n , y no robo . Que s u p o t a m 
b ién que no p a r e c i e r o n l a g o r r a n i las a l ­
p a r g a t a s n i el p a r a g u a s del a s e s i n a d a . 

Responde a l a c u s a d o r p u y a d o que .có-
noce a R u i s desde" n i ñ o . One c u a n d o le 
v ió l l e v a n d o e l f é r e t r o , le n o t o el r ó s i r o 
I m p r e s i o n a d o , cosa q u e le f l a m ó l a a l e n 
c i ó n . 

A l e g a que t e n í a b u e n oopcep lo de N a 
t a l i o , de qnien» no c o n o c i ó j p e n d e n c i a a l 
g i m a y de l q u e cree que no t e n í a e h e m i 
gos. 

R e l a t a después q u e , a c j ^ u p a ñ a n d o a l 
d i f u n t o u n h e r m a n o s u y o , u n d í a . - a b a d o , 
desde T a u i a a C a s t r o , se le a p a r e c i ó u n 
h o m b r e con la c h a q u e t a del revés. Oue 
N a t a l i o d i j o : «A. éste le conozco y o - , y 
pie a l I r a l a i de e c h a r l e m a n o d e s a p a r e 

c ió el su je to de r e f e r e n c i a , s in que p u d i e 
r a o d a r l e a l c a n c e . 

E s t i m a id q u e d e c l a r a q u e se t r a t a s e d-
Cu is " A l m i r a n t e , pe ro q u e esto no puede 
a f i r m a r l o de n i n g u n a m a m ú a . 

Responde a n t e el seño r R u a n o oue él 
ba l l egado a o p i n a r y has ta a a d m i i i r 
c i e r t a s sospechas, pe ro que j a m á s se 
a t r e v e r í a a f o r m a r j u i c i o firme sobre lo 
acaec ido . 

T e r m i n a d i c i e n d o . q u e no v j o a l p roce 
sado en p e n d e n c i a s n i en o t r o s a c ' o s de­
l i c t i v o s . 

ÍCpmo es la una de la t a r d e , el seño r 
p res i den te suspende ía ses ión has ta las 
c u a t r o . 

P O R L A T A R D E 
A las c u a t r o y diez se r e a n u d a l a . s e 

SÍÓn, d á n d o s e la voz de a u d i e n c i a p u b l i 
ca y J lenándose la sa la . 

C o n t i n ú a el desf i le , 'de tes t igos . 
C o m p a r e c e R e r n a r d i n o <.E1 G a r r i s i a » , 

de c u a r e n t a y c i n c o años , j o r n a l e r o , vé 
c iño de C a s t r o , que conche a l p rocesado 
e h i j o s de l m u e r t o . 

M a n i f i e s t a q u e u n d í a el p r o c e s a d o se 
fue sobre é l , t o m á n d o l e , p o r O te ro , y q u e 
a l r econoce r su e r r o r e x c l a m ó : ,<¡Te 'mis 
-al vado.!» 

A s e g u r a que O te ro le d i j o u n a vez q u e 
Ruis A l m i r a n t e , e r a de c a r á c t e r d u r o y 
f r í o y ((lie le d a b a r e p a r o el v e r l e . 

Het iere que R u i s le m a n i f e s t ó en o t ra 
i cas i ón ¡pie si d e c l a r a b a en c o n t r a suya 
3* \ e i i a n las c a r a s , y q u e has ta fe l legó a 
an iena / . a r . 

F i s c a l . — E s v e r d a d lo q u e na d i c h o 
usted dé N a t a l i o ? 

T e s t i g o . — S í , señor . 
Ruego d ice qúQ es tando hace poco t i e n r 

po en el S a l t o de R r d ó n le d i j o u n t a l Ju ­
l io / . u n o , de Rotes, (pie le d a b a n 2.500 
i i e - , tas si n i a t a b a a l t es t i go , l l e g a n d o és­
te a coge r ie m i e d o . Cree que l os q u e o f i e 
c ían el d i n e r o a l Z u r r o e i * i n u n o s i n t i ­
mes a m i g o s de los A l m i r a n t e . 

A s e g u r a q u e m u c h o an tes d¡ l c r i m e n 

y ó q u e e l p rocesado e r a e l a u t o r de l ase 
si n a t o de N a t a l i o O t e r o . 

' • espués d i ce q u e a l v i s i t a r el o a i n v 
d o n d e ¡Ail f u i r a n t e d i i o o u e se h a b í a «.en*. 
t a d o el d í a del c r i m e n , obse rvó l a h u e l l a 
de u n c u e r p o q u e h u b o e s t a d o t e n d i d o 
a l l í . 

F i s c a l . ¿Donde obse rvo usted la hue­
l l a , en l a h i e r b a o en l a p a j a 9 

T e s t i g o . — E n l a p a j a . . 
Se suspende l a ses ión p o r diéz m i n u 

tos. ' " 
^Ab ie r t a de n u e v o , a las seis y t res m i 

ñ u t o s , e l a c u s a d o r p r i vad») r e n u n c i a a 
todos los tes t igos de l a a c u s a c i ó n y cu 
m i e n z a ta p r u e b a t e s t i f i c a l de l a defensa:-

R u i s A l v a r e z no c o m p a r e c e y se i fa lee 
t u r a a su d e c l a r a c i ó n . * 

• A l f r e d o Gonzá lez , de t r e i n t a y pohó 
a i ios , casado , vec ino de C i l l o r i g o y o m i - ' 
go de todos , de los p r o c e s a d o s y ]•• \a 
v i u d a de O te ro . Ks m a e s t r o dé escue la . 

A p r e g u n t a s de l a d e f e n s a d i ce q u e - a c ­
t u ó c o m o p e r i t o en el r e c o n o c i m i e n t o de 
l a firma cíe R e r n a r d i n o «E l Garri.sta->. 

A p r e g u n t a s de la de fensa d i ce que . u n 
d í a e n c o n t r ó a R u i s s e n t a d o en u n t r o n c o 
ce rca de l c u a l se r e u n í a n l os mozos del 
p u e b l o , y que 'él no puede d e c i r q u e e l 
procesadV) sen el a u t o r de la h m e v t f i de 
O t e r o . 

A n t o h n V i v a s , v e c i n o de O j e d o . le c u a ­
r e n t a y seis a ñ o s , o r g a n i s t a N o d e c l a r a 
n a d a de i n t e r é s . 

R a de fensa r e n u n c i a a l res to de lo?- u -
t i g o s y el seño r p r e s i d e n t e o r d e n a que se 
dé l e c t u r a o l a p r u e b a d o c u m e n t a l . 

La "acusac ión p r i v a d a , en v i s t a de la 
p r u e b a , r e t i r a l a a c u s a c i ó n c o n t r a DJÍ* 
n i s i o A l m i r a n t e y la mant - iene c o n t r a su 
h i i o . 

Ra S a l a o r d e n a p o n e r en l i b e r t a d i h 
m e d i a t a m e n t e a D i o n i s i o A l m i r a n t e , d e 
c l a r a n d o de o f i c i o las costas. 

E r r a t a . 
E n e l n ú m e r o de a y e r , y p o r u n e r r o r , 

se d i j o q u e u n o de -los señores m a g i s t r a 
dos que c o m p o n í a n l a Sala, se l l a m a b a 
d o n José Gonzá lez , s i e n d o así que, su 
n o m b r e es d o n F e l i p e F e r n á n d e z y F e r 
nández . 
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H a s t a e l l u n e s no h a b r á C o n s e j o e n la P r e s i d e n c i a . 
C o n t i n u a r á la c e n s u r a a la P r e n s a . - L a s n a c i o n e s 

q u e n o s p iden d inero. 

G o b i e r n o con los señores M á u r a , D a t o , 
A l b a y G a r c í a P r i e t o , l o ú n i c o q u e h a n 
o f r e c i d o éstos b a s i d o n o c r e a r l e u i l l c u l -
uu i ' s p a r a s a c a r a d e l a n t e el p r e s u p u e s ­

t o o l e g a l i z a r l a s i t u a c i ó n - e c o n ó m i c a . 
No h a f a l t a d o — s i g u e d i c i e n d o el rata' 

m o p e r i ó d i c o — q u i e n s u p u s i e r a q u e l a 
c a u s a de l a c r i s i s n u e v a m e t n e c o n j u r a d a 
sé debe a l a s u p u e s t a a c t i t u d de d e t e r m i 
n a d o s tílementos p o l í t i c o s . 

Ra d e t e r m i n a c i ó n d e l conde de R o m a 
n o n e s — t e r m i n a d i c i e n d o « E l I m p a r c i a l » 
— o b e d e c i ó a ác tos u o m i s i o n e s d e l ' Go 
b i e n i o , no r e l a c i o n a d o s p a r a n a d a con 
l a p o l í t i c a de M a d r i d . 

L a c e n s u r a a la p r e n s a . 
E l conde, de R o m a n o n e s h a h e c h o a l ­

g u n a s m a n i f e s t a c i o n e s d i c i e n d o q u e e l ré ­
g i m e n de l a c e n s u r a p a r a l a P r e n s a no 
d e s a p a r e c e r á t a n p r o n t o c o m o se c re ía . 

E l conde y Melqu íades . 
Ed p e n ó d i c o " E l . I m p a r c i á l » , - r e l í r i é n 

d o s e . a l as c o n v e r s a c i o n e s c e l e b r a d a s en 
t r e R o m a n o n e s y M e l q u í a d e s A l v a r e z , d i ­
ce que d i c h a s conve rsac i ones t u v i e r o n iu-
g a r el s á b a d o en el d o m i c i l i o de l spñf i i 
H u i z J iménez , " s i r v iendo de p r e t e x t o u n 
a l m u e r / o q u e c e l e b r a r o n d i c h o s señores. 

A ñ a d e « E l I m p a r c i á l » q u e no s e r i a 
a v e n t u r a d o s u p o n e r q u e M e l q u í a d e s re 
s e r v a r a su a p o y o h a s t a d m o m e n t o de 
que c o n s i d e r a r a o j i o r t u n i T l l e v a r a la 
p r á t - t i c a su p r o g r a m a , en el; que í i g t t r a ía 
c o n v o c a t o r i a de n u e v a s Cor tes . 

E l convenio con I n g l a t e r r a . 
«A B C», j u z g a n d o el c o n v e n i o comer ­

c i a l con I n g l a t e r r a , q u e t e r m i n a r á h o y , 
a i c e q u e a d e m á s de I n g l a t e r r a nos p i d e n 
d i n e r o F r a n c i a , I t a l i a , B é l g i c a y a l g u n a 
o t r a n a c i ó n . • 

A ñ a d e que en e l C o n v e n i o con I n g l a t e 
r r a no h a y q u e c o n v e n i r n a d a m á s q u e 
el p r e t e x t o p a r a d a r Iftw pesetas , j u s t i ñ -
caniTólo el i n t e r é s p o l í t i c o de a g r a d a r a 
los G o b i e r n o s , con q u i e n e s h a y qf te v i v i r 
en b u e n a a m i s t a d , a u n q u e los r e s u l t a d o 
p u e d a n ser a l final a d v e r s o s y a q u é l l a se 
e n f r í e c u a n d o se a g o t e l a bo l sa . 

Ros t é r m n i o s de l a c u e s t i ó n con í n g l a -
t e r r a a n t e s de l a c u e r d o d e f i n i t i v o é i a n 
los s i g u i e n t e s : 

« I n g l a t e r r a a d m i t i r á l i b r e m e n t e la i m 
p o r t a c i ó n de l as c a j i t i d a d e s de n a r a n j a 
que abso rbe a q u e l m e r c a d o , d á n d o n o s en 
c a m b i o 150.000 t o n e l a d a s m e n s u a l e s 
c a r b ó n , s in l i m i t a c i ó n de p r e c i o ¡ pe ro 
con l a p r o m e s a de c o n s i g n a r c a n t i d a d re­
d u c i d a p o r t o n e l a d a . 

E s p a ñ a , p o r su p a i t e , p r e s t a r í a n I n 
g l a t e r r a , a l t i p o d e i n t e r é s d e l !3 p o r 100, 
u n a c a n t i d a d de 70 a 75.000.000 de pese 
tas , en l u g a r de los 200 q u e se s o l i c i t a b a n . 

E l C o n v e n i o t e n d r í a v a l i d e z h a s t a la 
t e r m i n a c i ó n de l semes t re n a i u r a l de l 
a ñ o . 

Dándole vue l tas a l m i s m o tema. 
E l . j e f e de l G o b i e r n o ha p ' - r m a n e c i d o to­

d a l a t a r d e en su d o m i c i l i o , d o n d e ha re 
c i b i d o v a r i a s v i s i t a s de c a r á c t e r p a r t i n * -
l a r . 

A n o c h e c i d o , se t r a s l a d o el conde de R e 
m a n o n e s a l m i n i s t e r i o de E s t a d o , d o n d e 
es tuvo de n u e v o c o n f e r e n c i a n d o han e l 
e m b a j a d o r i ng lés , u l t i m a n d o los de ta l les 
r e f e r e n t e s a l i unodus v i v e n d i » en t r e ara­
bas p a í s e s 

E l conde de H o m a n o n e s r e c i b i ó a los 
p e r i o d i s t a s . 

Y v o l v i e n d o a l t a n m a n o s e a d o t e m a de 
•| l a c ú e s í i ó n p o l í t i c a , sobre pos ib les aco i i 

t e c i r a i en tos i n m e d i a t o s , según los r u m o 
. r e s q u e v e n í a n c i r c u l a n d o , d i j o el conde 
1 — N o o c u r r e n a d a . Ya v e r á n us tedes có­

m o en estos d ías , po r lo menos , n.. ocu 
r re n a d a . 

E n el C o n g r e s o — A n i m a c i ó n . L a comidi ­
lla d i a r i a . E l v ia je de A l h u c e m a s . 

Esta t a r d e , en e l Cong reso , la- a n i m a 
c i ón e ra m u c h o m a y o r que estos d m s pa 

Dice el conde. serva* d o n M a n u e l G c i j u e i a ; i n t e n d e n i t -
M A O U I O , 9 .—El conde de R o m a n o n e s de d i v i s i ó n , en s i t u a c i ó n de rese rva , d o n 

rec ib i ó boy en el m i n i s t e r i o de E s t a d o la An ton io O l i v a r e s ; a l os g e n e r a l e s de b r i 
v i s i t a de l m i n i s t r o de ía G u e r r a , g e n e r a l g a d a de l a p r i m e r a r e s e r v a , d o n F é l i x 
M u ñ o z Cobos, q u i e n b- d i j o q u e las n o l i C i i á l d e z , d o n ' E d u a r d o Gómez , d o n San- ̂  
c i a s que se l e c i b í a n de B a r c e l o n a son nuy t iago . Rópez ; d o n I s i d o r o P e ñ a , d o n AgttS- sados 
j o r e s c a d a d í a . p o d i e n d o a s e g u r a r s e que t i n A g u i l e r a , d o n R a f a e l R e v i l l a , d o n Se h a c í a n c o m e n t a r i o s p a r a todos I í¿ 
v a r a o s b i e n , y , poco a po o, h a c i a la ño r - Ruta P a g a n o , d o n A g u s t í n C a r u e l o , d o n g u s t o s sobre pos ib les c e r c a n a s novedades 
m a l i d a d . • F r a n c i s c o R n c e l , d o n J u a n Gonzá lez Ge l - p o l í t i c a s . 

Rec ib i ó después e l c o n d e d o ^ R o m a n o p i y d o n E n r i q u e M e l l i z o . ' Se decía qüe e l p a r q u é s de A l l n i c e m i s 
nes a l m i n i s t r o d e l B r a s i l , con q u i e n t r a - ! ^ N o m b r a n d o j e fe de l a o f i c i n a c e n t r a l de h a b í a s u s p e n d i d o su v i a j e a G a l i c i a , en 
tó de a s u n t o s re fe ren tes a n u e s t r a s re ía - las f u e r z a s i n d í g e n a s de M e l i l l a a l coro- e x p e c t a t i v a de a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s 
c iones con a q u e l p a í s a m e r i c a n o , y des- " nel de E s t a d o M a y o r d o n G a b r i e l M o r a , S i n e m b a r g o , a ñ a d í a s e que estas i m 
pues a los p e r i o d i s t a s . les . 

A éstos les d i j o e l c o n d e q u e n o t e n í a I d e m io je de E s t a d o M a y o r de la u > 
n i n g u n a n o t i c i a q u e c o m u n i c a r l e s , por - m a n d a n c i a ' d e R a r a c h e , a l t e n i e n t e ebro-
q u e n i en M a d r i d n i en p r o v i n c i a s o c u - nel d o n C a r l o s C a s t r o , 
i r í a n a d a d i g n o de m e n c i ó n . | C o n f i r i e n d o a l c o r o n e l de i n f a n t e i i a di n 

-^•Ño p a s a n a d a — d i j o e l c o n d e — . Me- J o a q u í n R e r i a el m a n d o d e l r e g i m i e n t o 

ya se ten ía 
b e r t i n o . 

E l t es t i go >e exp resa c o n - o r i g i n a l I r a 
seo log ia y p a r s i m o n i a y los p r o c e s a d »S b 
oyen s o n r i e n d o . 

A c u s a d o r p r i v a d o . —¿A q u é h o r a se v ió 
usted con l . u i s A l m i r a n t e el día, a que, us 
ted a l u d e -al p r i n c i p i o de su dec larac ión" . ' 

T e s t i g o . — A l fthodhecido y " n s i t i o re­
t i r a d o y "Só l i do» . ( Q u i e r e d e c i r s o l i t a r i o ) . 
A l l í fué d o n d e el p rocesado m e d i j o c u a n ­
d o v i ó q u e y o no era N a t a l i o : « j T f i l as 
s a l v a d o ! » 

nos a u n q u e n a d a . N o se m u e v e n a d i e . de G u i p ú z c o a . 
Negó e l p r e s i d e n t e q u e h o y se ce leb ra ­

r a Conse jo , y a n u n c i ó q u e a p á r t e de l or-
d i n a r k v de l os j u e v e s , q u e se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a en P a l a c i o , p r e s i d i d o p o r e l R o y , 
•n la p r e s i d e n c i a no h a b r á Conse jo b a s t a 

p res iones h a b í a n y a p a s a d o y que d l c b j 
v i a j e lo e m p r e n d e r í a é\ u n r . o e - de A I 
h u c e m a s el p r ó x i m o m a r t e s . 

U\ m in is t ro , t r a b a j a . 
F.l m i n i s l r o de la G o b e r n a c i ó n ha pa 

sado el d ía de h o y t r a b a j a n d o en su des­
p a c h o con el j e fe de la secc ión c o r r e s p e n 

I d e m a los co rone les de I n f a n t e r í a .Ion d i e n t e , en la p r e p a r a c i ó n de a l g u n o s p ro -
J o a q u í n T o r a , el m a n d o de l a zona de 
I n c a ; a don R u i s L e ó n , de l a z o n a de 
P o n t e v e d r a : a don E m i l i o P o l a s , e l de la 
zona de Z a r a g o z a ; a d o n E n r i q u e Casas, 

I pueb lo a Ru is p a r u n 1¡- 01 p r ó x i m o l u n e s , s i l as c i r c u n s t a n c i a s no eJ de l a de S o r i a ; a d o n H e r m e n e g i l d o l i 
le o b l i g a n a a d o p t a r o t r a m e d i d a . 

Respecto a l a v i s i t a d e l m i n i s t r o d e la 
G u e r r a , n i a n i f e s t ó e l conde que. no te i i fa 
i m p o r t a n c i a , a l g u n a y q u e só lo obedec ió 
a su deseo de i u l o r m a r l e " de su l a b o r en 
e| m i n i s t e r i o , c u m p l i e n d e con u n a de las 
dos o b l i g a c i o n e s q u e t i e n e n los m i n i s t r o s , 
de v i s i t a r a u n f a m i l i a r y a l j e fe de l Go­
b i e r n o . 

A ñ a d i ó e l conde q u e esta m a ñ a n a ie 
h a b í a n . v i s i t ado l os señores S a l v a t e l l a y 

menez , e l de l a de Reón , y a i o n Tose 
F r a n c b , el de l a de H u e s c a . 

De M a r i n a . — A s c e n d i e n d o a l e m p l e o m 
m e d i a t o a l c o m a n d a n t e de I n f a n t e r i a fié 
M a r i n a d o n José D e l g a d o . 
. I d e m a l c a p i t á n d o n R a f a e l d e l V a l l e . 

I d e m a l m é d i c o de p r i m e r a , d o n R u i s 
S u m e r . ^ 

í d e m a los q u i n c e t en ien tes m á s a n t i 
guos de l a esca la de r e s e r v a a u x i l i a r , re­
t r i b u i d a , p a r a d a r c u m p l i m i e n t o a l rea l 
dec re to de 19 de m a r z o ú l t i m o . 

E l ca tas t ro u r b a n o . 

M a ñ a n a 

Boso l ló , y después d o n R e o n a r d o R o d n -
Después se ra t i c í i en su a n t e r i o r d e c í a - guez , q u e fué a h a b l a r con é l respecto, u 

r a c i ó n . la s o l u c i ó n de c i e r t os a s u n t o s r e l a c i o n a -
De fensa .—¿üs i téd r e c u e r d a — a s í como dos con l a c a r t e r a de A b a s t e c i m i e n t o s , 

a h o r a h a a f i r m a d o q u e R u i s debe ser , se- T e r m i n ó el p r e s i d e n t e su c o n v e r s a c i ó n 
g ú n su c o n c i e n c i a , el a s e s i n o — q u e u s t e d con los p e r i o d i s t a s d i c i e n d o q u e esta ' m u - qm611 le p a r t i c i p ó q u e p o r d e c l a r a c i ó n 
negó unos p a g a r é s con su l i r m a ? ñ a u a b a h í a a c u d i d o a l m i n i s t e r i o de Es- v o l u n t a r i a , y s o l a m e n t e e n t r e os p r o p i e -

E l t es t i go d ice que sí , p e r o que los ha- l a d o el e m b a j a d o r i ng lés , q u e t u v o u n a tar, ,>s de t i n c a s e n c l a v a d a s en l a C a r r e r a 

yec íos r e l a c i o n a d o s con i n f o r m e s del I n s 
U t u t o de B e f o r m a s Soc ia les , p r o y e c t o s en 
los cua les se a b o r d a n los p r o b l e m a s obre ­
ros de r n a v o r u r g e n c i a . 

No h a b r á Conse jo . 
rio h a b r á Conse jo de m i n i s -

i r os . 
Se c u n l i r m a que el p r ó x i m o se cel- ' ra 

ra el l unes . 
L o s s i n d i c a l i s t a s cont ra la L l i g a . 

N o t i c i a s r e c i h i d a s de B a r c e l o n a d i c e n 
que los s i n d i c a l i s t a s h a n recog ido el ve 
to de l a R l i g a C a t a l a n i s t a y presepta-cán 
c a n d i d a t o s en l as p r i m e r a s e lecc iones , 
y e n d o a l copo , con ob je to de d e r r o t a r a 
los c a t a l a n i s t a s . 

Si los s i n d i c a l i s t a s en esa l u c h a sa l ie­
r a n t r i u n f a n t e s , no t r í a n a l Conv. r -so . 

b ía f i r m a d o es tando beb ido . 
R a ' de fensa s o l i c i t a u n careo e í t t ra el 

tes t i go y R u i s A l m i r a n t e . 
T e s t i g o . — R a v e r d a d es p ó t e n r i s i m a y 

no h a y q u i é n la eche a b a j o . 
A p r e g u n t a s del seño r p r e s i d e n t e d ice 

R u i s q u e e l t e s t i g o es u n f a l s o , i n t e r v b 
n i e n d o l a p r e s i d e n c i a , e x i g i é n d o l a s q u e 
n o se i n s u l t e n . 

T e s t i g o . — A h o r a — d i r i g i é n d o s e n R u i s - -
p u e d o y o f a l t a r t e t a m b i é n , p o r q u e t ú m e 
h a s . i n s u l t a d o . 

C o r t a l a a m e n a z a la p r e s i d e n c i a . 
.Continú . ' i e l ca reo , s in q u e se p o n g a n 

de a c u e r d o , p o r lo q u e el seño r p r e s i d e n ­
te le suspende . 

A p r e g u n t a B d e l f i s ca l i ns i s te el tes t igo 
en que. Z u r r o le d i j o q u e le d a b a n ? 500 
pesetas p o r q u i t a r l e l a -v ida. m 

E l a c u s a d o r p r i v a d o hace, a l g u n a s pra-
g n n t n s a l t es t i go , q u i e n a s e g u r a que y e n 
do u n d í a con Z u r r o le p i d i ó éste q u e se 
sentase en el p r e t i l d e l p u e n t e , s o b r • un 
p r e c i p i c i o , a lo qué. n o acced ió p o r q u é le 
d io m i e d o de su a c o m p a ñ a n t e . 

R i l a r C o r t i n e s , de c u a r e u i a y c inco 
años , c a s a d a , mi t u ra l de C a s t r o . Conoce 
a los p rocesados y a l a b i j a d<d m u e r t o 
Rs esposa de l t es t i go a n t e r i o r . 

l a r g a c o n v e r s a c i ó n , p r i m e r o con el j e fe 
de l os s e r v i c i o s de.l E x t r a n j e r o , seño r Es­
p i n o s a de los M o n t e r o s , y l u e g o con el 
p r o p i o p r e s i d e n t e , y q u e - le h a b í a n v i s i ­
t a d o t a m b i é n los j e fes de secc ión d e l I ns ­
t i t u t o de R e f o r m a s Soc ia les , p a r a h a b l a r ­
le de p r o y e c t o s de c a r á c t e r s o c i a l q u e fó r -
m a n p a r t e de l p r o g r a m a d e l G o b i e r n o . 

F i r m a r e g l a . 
De G u e r r a . — D i s p o n i e n d o q u e el gene­

r a l de b r i g a d a d o n E d u a r d o C a ñ i z a l e s , 
j e fe de secc ión de la C o m a n d a n c i a gene­
r a l de I n g e n i e r o s de l a p r i m e r a r e g i ó n , 
pase a l a p r i m e r a r e s e r v a p o r h a b e r 
c u m p l i d o la edad r e g l a m e n t a r i a . 

N o m b r a n d o fiscal m i l i t a r d e l Conse jo 
S u p r e m o de G u e r r a a l g e n e r a l de d i v i s i ó n 
don Reopo ldo H c r e d i a . 

I d e m p r i m e r t e n i e n t e fiscal de d i c h o 
Conse jo a l g e n e r a l d e b r i g a d a d o n Cr i s -
t i n o B é r r a ú d e z de C a s t r o , 
d e l a p r i m e r 
octa iva d i v i s i ó n . 

N o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e en este c a i ­
g o a l g e n e r a l rdon A l f r e d o Souza . 

N o m b r a n d o conse je ro t o g a d o y l i sca l 
t o g a d o de l Conse jo S u p r e m o de G u e r r a 
a l a u d i t o r g e n e r a l d o n E n r i q u e . B i g & o t e . 

E l s u b s e c r e t a r i o de H a c i e n d a m a n i f e s - c u m p l i e n d o así los d i c t a d o s de sus p r i n - . 
tó q u e se h u b i e r a e n t r e v i s t a d o con e l j e fe c l p i o s , pues su o b j e t o n o . es o t r o q u e e l 
i n t e r i n o de l C a t a s t r o U r b a n o d e M a d r i d , - de p r i v a r de r e p r e s e n t a c i ó n a la L l i g a . 

De t odos m o d o s , l as n o t i c i a s d i c e n q u e 
los s i n d i c a l i s t a s i r á n a la l u c h a ecn c a n ­
d i d a t u r a c e r r a d a . 

de S a n J e r ó n i m o , s e ' h a b í a e l evado l a cuo C o n f i r m a n d o d ichos . 
t a c o n t r i b u t i v a en m á s d e d i ez m i l pese- ,\ u l t i m a h o r a de la noche r e c i b i ó el 

conde de R o m a n o n e s a los p e r i o d i s t a s , en 
A g r e g ó e l s e ñ o r C o b i á n q u e e l T r i b u n n l 

g u b e r n a t i v o b a d e s p a c h a d o t o d o s los ex­
p e d i e n t e s de. l as r e s p e c t i v a s D i r e c c i o n e s , 

•I m i n i s t e r i o de E s t a d o . 
R a t i f i c ó su a f i r m a c i ó n respecto a la 

c u e s t i ó n p o l í t i c a , de q u e no o c u r r i r á na-
h a s t a el e x t r e m o de que. p a r a m e d i a d o s da d i g n o de m e n c i ó n en estos d ías , 
de m a r z o no q u e d a b a n i n g u n o rún reso l A ñ a d i ó q u e los i n c i d e n t e s s u r g i d o s i s -
ve r . tos d í a s y r u m o r e s c i r c u l a d o s r e s p í c t o de 

• T e r m i n ó d i i c iendo q u e dasde p r i m e r o l a c r i s i s e r a n f u n d a d o s y p o d í a n cons ide 
de a ñ o se h a n d e s p a c h a d o y a s e t e n t a y r a r s e n o m o c i e r t o s , p e r ó q u e n o d a b a n b i ­
séis exped ie tnes de ' la D i r e c c i ó n de Con- g a r a l a t r a s c e n d e n c i a que se les h a b í a 
t r i b u c i o n e s . supues to . 

U n a c o i n c i d e n c i a . ' A ñ ; i ( i i o ,'1 ™>nde de R o m a n o n e s que ha-
. .El Sol» h a c e n o t a r l a c o i n c i d e n c i a , de b í a con fe reQCiado con e l g o b e r n a d o r Ci-

q u e a y e r , c u a n d o e l c o n d e d e R o m a n o 
nes se d i r i g í a a P a l a c i o se r e u n í a n a l g u ­
nos ex m i n i s t r o s c o n s e r v a d o r e s en e l do­
m i c i l i o d e l s e ñ o r Sánchez T o c a , a q u i e n 
se 

v i l de B a r c e l o n a , e l c u a l h a b l a n e g a d o ve­
r a c i d a d a los m i n o r e s c i r c u l a d o s r e t e r e n -
tes a l c a p i t á n g e n e r a l , seño r M i l a n s del 
Bose l i , a ñ a d i e n d o d i c h o g o b e r n a d o r , en 

, e c a s u o . a e t u . genoral O ^ ^ ^ f ^ F B ^ " ' ^ ^ ™ 
• i m e r a b r i g a d a d o I n f a n t e r í a de l a de l a a p r o b a c i ó n de los /P resupues tos . | 

Dr. Sáinz de Varanda 
P a r t o s y enfermedades de l a m u j e r . 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g n a -

i n r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
C o n s u l t a de 11 a 1 . — S a n F r a n c i s c o , 27, 2-' 
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L a a p e r t u r a del P a r l a m e n t o . 
E l c o n d e de R o m a n o n e s s o s t u v o a n o c h e 

a n t e u n g r u p o de a m i g o s y p e r i o d i s i u s . 
i p i e l a a p e r t u r a de l P a r l a m e t n o es OSM 
d e c i d i d a . ; 

R n a p e r s o n a m u y a í e c t a a l j e f e de l C o - ; 
b i e n i o a s e g u r a q u e e l P a r l a m e n t o r e a n u -

l'"s 
Rl 

as sus d e c l a r a c i o n e s 
,l Pet ic ión del señor l i sca l . 

' " s o r p i d , . la l e c t u r a de o t r o fe,;. 
' " "an to a l m i s m o tes t i go , y el u c u -

N o r n b r a n d o conse je ro d e l S u p r e m o j e 
A p r e g u n t a s del fiscal c o n f i r m a lu d i c h o G u e r r a y . a u d i t o r g e n e r a l a d o n E d u a r d o - d a r á sus t a r e a s ' e l d í a 28 d e l c o r r i e n t e 

p o r su m a r i d o con respec to a su e n c u e n - R i v a d u l l a , a u d i t o r dé l a c u a r t a r e g i ó n . mes . 
t ro con R u i * A l m i r a n t e y a las p a l a b r a s P r o m o v i e n d o a a u d i t o r e s ' gene rs les á j Ras n o t i c i a s q u e t i e n e « A B C>» a e.ie 

Sl.,íl de Z u r r o . A d e m á s m a n i l i e s l a que so m a - los ( ju.- lo son de d i v i s i ó n , d o n O c l a \ i a i i o I efecto, d a n g r a n v e r o s i m i l i t u d a t a l a l i r 
a n t e r i o r ^¿JQ | , «b ía t e n i d o estos ú l t i m o s d í a s a m e - R o m e o , d o n José D a r o s a y d o n F r a n c i s - 1 m a c i ó n . 

1,(1 en 
Ñ o r 

léela r a r a co P _ 
i N i a i í b r a n d o a u d i t o r de l a C a p i t a n í a ge-

L a cuestión de conñanza . 
Ros p e r i ó d i c o s de l a m a ñ a n a c o i n c i d e n 

nazas p a r a q u e n o v i n i e s e a 
este, j u i c i o . 

C " " ' p r i vado uoV'úÍ í i ino~" 'sor i 'é lPi «ine <e a c u s a c i ó n p r i v a d a r e n u n c i a a l a n e r a l de l a p r i m e r a r e g i ó n a l a u d i t o r d o n en l a s e g u r i d a d de q u e a y e r p l a n t e ó e l 
Ul todas. ' ' ^ . p r u e b a p e r i c i a l ( G r e g o r i o Cañe te , y t e n i e n t e fiscal t o g a d o i conde d e , R o m a n o n e s l a c u e s t i ó n de con -

E u t i n o A l o n s o , cabo de la Guardia c i - ' de l Conse jo S u p r e m o a l a u d i t o r d o n J o s é ' l i a n z a , r e i t e r á n d o l e e l R e y és ta h a s t a q u e 

L a Alhambra" 
H o y , g r a n b a i l e de s ie te de l a t a r d e a 

diez de l a noche . 

« U n i ó n Deport ivo», de Gí-
j ó n ; «Racing», de S a n t a n d e r . 

Causó a y e r . e x c e l e n t e e fec to e n t r e l o s 
a f i c i o n a d o s ' s a n t a n d e r i n o s el a n u n c i o 
q u e de l p a r t i d o " U n i ó n * D i e p o r ü v o Ra­
c i n g » , de G i j ó n , y « R a c i n g » , de S a n t a n ­
d e r , h i c i m o s en n u e s t r o n ú m e r o y t o d o s 
c o i n c i d í a n en a l a b a r l a a c t i v i d a d con 
i iue UKS d i r e c t i v o s r a c i n g u i s t a s le h a b í a n 
p r e p a r a d o . 

Respecto a l c l u b f o r a s t e r o se rece'i da ba 
s u exce len te a c t u a c i ó n en los dos p a r t i ­
dos q u e en S a n t a n d e r h a j u g a d o y q u e , 
s i n o r e c o r d a m o s m a l , f u e r o n e l lJ y ' 1 
de j u n i o de l p a s a d o a ñ o . 

E n el p r i m e r o g a n ó e l « R a c i n g » p o r 0 
a ce ro , conse igu ido el ú l t i m o de p e n a l t y 
y e l c e l e b r a d o en s e g u n d o l u g a r no se h a ­
b r á b o r r a d o de l a m e m o r i a de los a f i c io ­
n a d o s , pues en a q u e l l a t a r d e se o r i g i n ó 
u n f e n o m e n a l e s c á n d a l o en los C a m p o s de 
S p o r t , c u y o o r i g e n no c r e e m o s n e c e s a r i o 
QXpóner n u e v a m e n t e . 

E l p a r t i d o se t e r m i n ó con u n e m p a t e a 
c u a t r o t a n t o s , l o g r a d o s los de los r a c i n ­
g u i s t a s después de m u c h a s f a t i g a s . 

C o m o t e n e m o s t i e m p o p o r d e l a n t e p a r a 
s e g u i r h a b l a n d o de este « m a t c h » , suspen ­
d e m o s hoy t o d o c o m e n t a r i o sob re el m i s ­
m o y p a s a m o s a o t r a cosa. 

E l C l u b «Deport ivo In fan t i l » * 
c a m p e é n . 

E l p a s a d o d o m i n g o t e r m i n ó el c a m p e o ­
n a t o i n f a n t i l o r g a n i z a d o p o r l a « U n i ó n 
M o n t a ñ e s a » . 

Q u e d ó v e n c e d o r el « D e p o r t i v o » , proel a 
m á n d e s e l e c a m p e ó n líMÉHO e n l a r e u n i ó n 
del C o m i t é e l d í a 8 de l c o r r i e n t e . 

Ra i d ' n i ó n M o n t a ñ e s a » f e l i c i t a a l «De . 
p o r t i v o » p o r el t r i u n f o t a n b r i l l a n t e m e n ­
te o b t e n i d o . 

«Unión Montañesa» . 
Se ruega a, t odos l os j u g a d o r e s de . e q u i ­

pó r e s e r v a de esta S o c i e d a d se e n c u e n l r e n 
n o y , j n o v e s , a l as n u e v e de l a noche , en 
el ca lé R u c a b a o , p a r a t r a t a r de u i i a s u n ­
to que les i n t e r e s a . — E l p r e s i d e n t e . 

P E D E S T R I S M O 
A u n q u e a l g u n o s c r e a n l o c o n t r a r i o , l a 

F e d e r a c i ó n A t l é t i c a S a n t a n d e r i n a s e r á 
u n h e c h o en p l a z o b r e v e y l a b o r a r á con 
e n t u s i a s m o p o r d a r m á s i m p u l s o a l pedes­
t r i s m o en n u e s t r a t i e r r a . 

Sucede con su c o n s t i t u c i ó n lo q u e con 
l a s o b r a s s ó l i d a s q u e se h a c e n d e s p a c i o , 
pe ro a c o n c i e n c i a . 

Ras p e r s o n a s q u e se h a n e n c a r g a d o de 
b u s c a r a los fianiante.H d i r e c t i v o s c u m p l i 
r á n su c o m e t i d o y p o d e m o s a f i r m a r qué 
el p r e s i d e n t e d(í l a F. A. S. es tá t r a b a j a n ­
do en M a d r i d con a h i n c o p a r a t r a e r es­
t u d i a d o a S a n t a n d e r el f u n c i o n a m i e y í o 
de l o r g a n i s m o s i m i l a r q u e ex is te en l a . 
cor te , g e s t i ó n p r e l i m i n a r q u e es necesa­
r i o l l e v a r a cabo p a r a no i r a l f r a c a s o . 

C I C L I S M O 
C o n t i n ú a la l ' n i ó n C i c l o M o t o r i s t a , po ­

n i e n d o a p r u e b a su a c t i v i d a d en l a o r g a ­
n i z a c i ó n de l a s c a r r e r a s de l p r ó x i m o va­
r a n o y e s p e c i a l m e n t e d e l c a m p e o n a t o e -
p a ñ o l de c i c l i s m o , p r u e b a en l a q u e q u i e ­
re d e j a r s e n t a d o u n p receden te de o r g a ­
n i z a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e . 

Ros p r e m i o s r e c i b i d o s y s u b v e n c i o n e s , 
a d q u i e r e n u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e y todo 
hace e s p e r a r u n éx i to l i s o n j e r o p a r a los 
d i r e c t i v o s ; 

C e l e b r a r í a m o s q u e a s i ' f u e s e , pues este 
a ñ o e s t á n t r a b a j a n d o de p r i m e r a . 

Notas necrológicas. 
Don F r a n c i s c o Gut iér rez Garc ía 

E n la m a d r u g a d a de a y e r m u r i ó e l 
respe tab le c a b a l l e r o d o n F r a n c i s c o ( . u t i e -
r rez G a r c í a , v í c t i m a de u n a e n f e r m e d a d 
p ie h a v e n i d o hace t i e m p o m i n a n d o su 
v i d a y q u e a y e r t u v o u n r á p i d o e ines ­
p e r a d o desen lace . 

Ra n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a m e n t e p o r la 
c i u d a d : que e r a el finado de esas pocas 
p e r s o n a s q u e no t i e n e n n i u n e n e m i g o , 
p o r q u e su c o r a z ó n gene roso y nob le s u p o 
t a n so lo de hace r el b i e n y j a m á s supo 
le m a l d a d e s . 

iComo p a d r e de f a m i l i a , c o m o esposo, 
c o m o a m i g o , fué s i e m p r e e j e m p l o de bon ­
dad y nob leza , y h a n de ser mucho;-, los 
fue l l o ren su p é r d i d a , que no está él 
m u n d o t a n s o b r a d o de h o m b r e s buenos , 
p a r a que c u a n d o D i o s se l l eva a u n o . de-
ie de. no ta r se su f a l t a . 

E n p r e m i o a sus m u c h a s v i r t u d e s , m 
Señor le h a b r á a c o g i d o en su, S a n t o 
R e i n o . 

A su esposa, l a v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ á 
S o l e d a d G u t i é r r e z , a todos sus h i j o s y , 
e s p e c i a l m e n t e , a su h i j a C a r i n e n y al ;o-
ven J u a n C o r r e a , que e r a p a r a el t i n a d o 
u n h i j o m á s ; a toda su f a m i l i a , a los q u e 
f u e r o n sus a m i g o s e n t r a ñ a b l e s , sólo h s 
resta ya l a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a que es­
p e r a m o s t e n g a n y e l c o n s u e l o de. sáb'éV 
que son m u c h o s i os q u e l l o r a n • o n e l los 
esta p e n a t a n h o n d a . 

Y a l d e c i r l e s que nos u n i m o s a l g e n e r a l 
s e n t i m i e n t o , s u p l i c a m o s a n u e s t r o s lec-
tores una o r a c i ó n p o r el a l m a de l finado. 

Distinción merecida. 
Con g r a n s a t i s f a c c i ó n h e m o s s a b i d o 

q u e l a e x c e l e n t í s i m a A s a m b l e a S u p r e m a 
de l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a , en su ú l t i m a 
j u n t a , h a c o n c e d i d o a n u e s t r o p a r t i c u l a r 
y d i s t i n g u i d o a m i g o d o n R a m ó n Presr t ia 
nes l a g r a n p l a c a d e „ ' ipnor y m é r i t o de 
d i o h a bené f i ca I n s t i t u c i ó n . 

M u y m e r e c e d o r es el s e ñ o r P r e s i n a n os 
de l h o n o r q u e l e h a c o n c e d i d o l a C r u z 
R o j a , p r e m i á n d o l e con . l a m a y o r d i s t i n ­
c i ó n sus r e l e v a n t e s s e r v i c i o s en p r o de 
t a n a l t a e n t i d a d . 

Re f e l i c i t a m o s c a l u r o s a m e n t e . 

B a r c o s entrados 
Proceden te de V i v e r o y G i j ó n l legó e l 

v a p o r « V i l l a de P e s q u e r a » , con 13.000 k i ­
l o g r a m o s de c a r g a g e n e r a l , m a d e r a , con ­
se rvas y h i e r r o s y 700 k i l o g r a m o s de 
á c i d o c a r b ó n i c o p a r a la f á b r i c a «Cerve­
zas de S a n t a n d e r » . 

T a m b i é n e n t r ó el ve le ro « R a u r a ^ M a ­
r í a » , p roceden te de V i g o , t r a y e n d o 70 to­
ne ladas de h i e r r o v i e j o , a c o n s i g n a c i ó n 
de. D u r o K e l g u e r a . . 

Del E x t r a n j e r o n o luí l l egado n i n g ú n 
b u q u e con m e r c a n c í a s . 

D e s p a c h a d o s . 
H a n s ido d e s p a c h a d o s , c o n d e s t i ñ e a 

G i j ó n , e l v a p o r «Josefa», on M ) . 0 0 u k i l o ­
g r a m o s de m i n e r a l de h i e r r o , y p a n . R i l -
b a o , e l v a p o r «Covada l» y el ve le ro a i a i -
los» , con 40 y 30 t o n e l a d a s , r e s p e c t i v a 
m e n t e , de p i e d r a s . 

le p r e g u n t a el fiscaR" 
G) i - , , '1 ' ,1^" acaba po r d e c i r que es c ie r -

S «Seal. I'iin o j p ^ ' - ^ ^ g a el t es t i go , ¿v es así u n s-
&iftvas . iisI,mI insl ( ' ' ^ V i c e n t e 
Wa, V • ,,',sp.'cto a las sospechas q u e te-

,|"p aaiiJi10 I 'u is fu,'S(' au to1 ' dG! de l i t o , y 
Vni. ||| ' a n d u v o t i t u b e a n d o p a r a esquí-

El " '"•"'ntestación conc re ta? 
toüoliQ ,Jf',",!,»"!í. después de p e n s a r l o 

es v e r d a d . D i j o e l V icen te 

v i l de la v i l l a de Potos, conoce a los p r o - D a r o c a . 
cesados. I I d e m a u d i t o r de l a C a p i t a n í a g e n e r a l 

R e l a t a m i n u c i o s a m e n t e e l h a l l a z g o d e l de l a c u a r t a r e g i ó n a l a u d i t o r d o n Oc ta -
c a d a v e r de N a t a l i o O t e r o . D i c e q u e p r o j v i a n o R o m e o . 
g u n t ó a l g u a r d i a q u e i ba con e l , c o n t r a ! I d e m de l a C a p i t a n í a g e n e r a l de l a se-
q u i é n e s , a s u j u i c i o , p o d í a n c o m e n z a r l as ' g u m í a r e g i ó n a d o n F r a n c i s c o Pego , 
pesqu i sas p a r a el h a l l a z g o d e l m a t a d o r j C o n c e d i e n d o l a g r a n c r u z d e S a n H e r -
y a q u é l le d i j o q u e p o r los A l m i r a n ! •. ¡ i m i n o g i l d o a l g e n e r a l de b r i g a d a de I n -

Ref le re q u e L u i s n o ae a r r i m a b a a i cu- i á u i t e r í ^ de M a r i n a , en s i t u a c i ó n ue re­

sé s o l u c i o n e n l os c o n f l i c t o s soc ia les pen ­
d ien tes . 

A h o r a l a s n u e v a s c o n j e t u r a s c o i n c i d e n 
en a s e g u r a r q u e e l conde, de R o m a n ó n o s 
n o f o r m a r á p a l l e d e l G o b i e r n o o u e se 
c o n s t i t u y a . 

H a y q u e t e n e r ' e n c u e n t a s - d i c e a este 
p r o p ó s i t o .«El I m p a r c i á l » — q u e en las 
c o n f e r e n c i a s q u e h a c e l e b r a d o e l j e f e de l 

Gran Casino del Sardinero:-:» 
Hoy J U E V E S 

10 D E A B R I L :-: a 

A las c inco 

Matinée en honor de la prí-
mera actriz Teresa Mo'gosa, 

y media de la 

i 
tarda 

Novela escénica, eu cinco 
ecuadros, de J . Benavente 
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NEUTRACIDO 
í n d í s p e i ? t a t o l e p a r a , e i x r a r i n ­

m e d i a t a y p j M n a i i e n t e m e i i t e 

t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l 

E S T Ó M A G O , H Í G A D O e I N T E S T I N O S ' 

d e e o m p o s i e i ó n o r i g i n a l í s i -

m a * X J J V I O - A . ; s i n l > i s m u t o 9 

l > i e a r l > o n a t o s 9 m a g n e s i a s n i 

c a l m a n t e s . 

F r a s c o , 6 p e s e t a s . 
F r a s c o d o b l e 1U l i tro, 1 0 p t s . 

J 0 5 É MAF^IN Q d L A n - S e V I L L f l 

O u i p u z c o u n a , a 560 pesetas , fin de l f o -
n i iente- ; 560 y 565 pese tas . 

V a s c o •r.aul. ' iJvriea de . N n v e / í t f i i ' l i . ¡i 
pesetas . 

M.undaca , a $95 pesetas , f i n de l . - n r n . ' n . 
t e ; -490 pese tas . 

X a v e i í a c i m i V i z c a y a , k\ 296 v 300 pese­
tas . -

M a r í t i m a i J i l b a o . a §00 pesetas , fin d l l 
c o r r i e n t e ; 500 y 495 pese tas ; . 

I b a i , a 555 y 550 pese tas , fin de l c o n ¡. l i ­
t e ; 550, 555, 550, 545 y 550 pesetas. 

I z a r r a , a 29H pesetas . 
M i n a s de C a l a , a 355 pesetas. 
M i n e r a de V i l l a o d r i d , a fi80, 685, OHO y 

685 pesetas . 
l ^ a p e l e r a , a 152, 151, 150, 152.r>i», h52 y 

152,50 p o r 100, fin de l c o r r i e n t e : Í53, lau, 
151; fel.ñO ^ 150 p o r 100. 

i R e s i n e r a , a 595 pesetas, f in de l i-ui i i c i ! 
te ; 595 y 593- pese tas . 

F e l g n e r a , a 201 , 200, 101 y 200,r.i) pnT 
100, fin de l c o r r i e n t e ; 200 y 201 p o r 100. 

Obl igac iones . 

— R a m ó n M a r t í n e z F e r n á n d e z , naCura l 
de M a d r i d , p a l e r o dé] v a p o r " I n é s » , debe-
Pá C o i i i | i ; u v r M - . én él pla^O de ve in te i ! ías , 
a n t e e l ' j u e z i n s t r n c f o r de esta C o m í i n d a n -
ei¡i de M a r i n a , büljd el apércibi"ra.ien.t'.i de 
que de no h a c e r l o en d i c h o p la 'zo 'será «le-
clarado pebeldéi 

E l puerta^—EJ m n v i i u i e n h » del ptver to 
rp i ^dó r e d u c i d o a y e r a la s a l i d a del ífGa-
Bo S a n t a Pu la» . 

l ' o r . los m u e l l e s e s t a l j a i i d . -scar í -and ' i él 
« ( i a l d a m e s » v el «PaCG ( i a r c í a » . 

! 
q u e l a s r e c o j a n los e n c a r g a d o s dti cons- ser c i e r t o q u e él ag red iese a sü i 
t r u i r de m a n e r a d e f i n i t i v a r e p e t i d o p l a n . | p o l í t i c o a la p u e r t a de <>F,1 Cent» 

¿Qué, m e n g u a r í a en a l g o l a d i g n i d a d 
\% la ! ; ( ' i i i ¡ . - ; • \ i ' r ' . . j i c ia , "OM ; ' ( ' ¡ lad ' .. 
MI ( les i )ac i io a c o m i s i o u e s de c o m e r c i a n ­
tes, méd i cos , p e r i o d i s t a s , p e r s o n a l . t é c n i -
co del e x r e l e u t í s i u i " A y u n t a m i e T d o y of i -
( ¡a les de la l i m p i e z a p ú b l i c a , p a r a u n a 
r e u n i ó n v en e l l a d i s c u t i r v t r a / . a r ese 

l a noche q u e se i n d i c a b a en 
del suceso, es lü l ia el i n fe resad i 
sa; acos ta r lo . 

i A s i m i s m o d e s m i n t i ó qué se \ \ \ ^ 
n i n g ú n e s c á n d a l o a la p u e r t i i d., „ u % 

E l de .nunc iadd A u n l id Madra»1 
p l a n q u e i .odos deseamos? A f i r m o que nu . | m a n i f e s t ó anoche qué el v a l o r ' d ^ 
E n d i c h a r e u n i ó n es m u y pos ib le p o d r í a ' 
d e m o s t r a r a l g u n o , c o m o ' 

D E «LA R E V I S T A C O M E R C i A L , > 

L O S G R A N D E S P R O B L E M A S 

A I".- p i - í i v e d u s de u n i r , l a f r o n t e r a 
f r a n c e s a con V i g o . . po r u n a dob le vía \ (h 

. r r e a ; a p r o v e c h á m i e n f o s de f a l t o s de airÚn 
^ B i l b a o a D a i r a n g o , s e g u n d a hq>o;er-:! a ^ n d i á t i n t a e p r o v i n c i a ^ , y- a p e n a f r a " d e 

^ ^ 0 - , . , ' ' g r a n d e s casas de c o m i s i ó n v v e n t a dé 
T í lde la , a. B i l b a o , espec ia les , a lO*). i" . 
A s t u r i a s , G a l i c i a y I -eón, a («fi, MI 
N o r t e s , p r i m e r a se r le , a 66;25 y 66,3©. 
A l s a s u a , a 90,70. 

BOLSA DE MADRID 
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100 

i n s i i 
I ds i én tese a c t u a l m e n t e , ¿pp g i a n e n h i 

siasn ' io, en los c . -nt ros c ien t í f i cos de l ' a 
r i s , y espec i ; i ] i r ien te en la Société Med í 
ca le d i 's H o p i t a u x , e] p r o b l e m a , ¿le ia dé-
c ' a i a c i ó n o b l i g a t o r i a de la t u b e r c u l o s i s 
p u l m o n a r . 
" Los exi.U.s t r a d u c i d o s p o r l as es l ad í - ^ i -
cas u o r t c a u i r n c i i n a s h a n l o g r a d o cst i 
i n u l a r el a m o r p r o p i o de los f r a i c e s - s , y 
Sé rgen t p r e s r n t ó a l a Soc iedad an i ' -s c i ­
t a d a u n a c o m u n i c a c i ó n a b o g a n d o po r 
q u e sea o b l i g a t o r i o d e c l a r a r la . • x i s u m c i u 
d r los e n f e r m o s de t u b e r c u l o s i s p u l m o ­
n a r en c u y o s esputos se encuen t re , el ba­
c i l o p r o d u c t o r de l a e n f e r m e d a d . 

Q u i z á a a l g ú n lec to r , f a l t o de i n f o r m a ­
c i ón t écn i ca^ le p a r e z c a poco t o l e r a b l e e l 
q u e se l a n c e a l v i e n t o la c r u e l d a d de u n 
d i a g n ó s t i c o i g n o r a d o , qu i zá p o r el pa ­
c ien te . E l i g e n e r a l , las gen tes e s t i m a r í a n 
como la h u m a n i t a r i o o c u l t a r la. d . l l o rosa 
V e r d a d , f o m e n t a n d o el c i p t i m i s m o p o p e , 
de esta clase dé e n f e r m o s . Parece a l p r i ­
m e r go lpe de v i s t a m u c h o m á s s i i i p á t i c o 
el d e j a r q u e la c r u e l v e r d a d , se pres . -o ' , ' 
p o r sí so la . E x i s t e , d e s g r a c i a hun . -u ie , 

.poco h á b i t o de m i r a r c a r a a c a r a i. la re i ­
na de los sus tos , p o r lo c u a l se. p iensa 
r e a l i z a r u n a b u e n a o b r a t e n d i e n d o t a p i -
oes de e s p e r a n z a d o n d e se a m o r l i g i n T i 
li>s pasos de la i m p l a c a b l e . 

S i n e m b a r g o , la ú n i c a p o s i b i l i d a d de 
e f i cac ia en la l u c h a a n t i t u b e r c u l o s a res ide 
p r e c i s a m e n t e en conocer , en c u a n t o M u ­
g e n , los casos de t a n t e r r i b l e d o b l a d a 

¿ H a b é i s p e n s a d o a l g u n a , vez en ios (iaí-
ñns que puede c a u s a r u n p r o f e s o r ü d w r -
cu loso s e m b r a n d o el m a l en l o s n i ü c s co­
l ocados b a j o su d i r e c c i ó n ? 

C o m o este e j e m p l o p o d i ' í a ú p i ' U . ' I S l ' 
m u c h o s que l o g r a r a n l l e v a r a l á n i m o d e l 
l ec to r no m é d i c o el c o n v e n c i m i e n t o de 
que a q u í , c o m o en l a m a y o r í a . ie los p a ­
d e c i m i e n t o s , lo a c e r t a d o es d e c i r f r o í d o 
l a v e r d a d . 

E l t u b e r c u l o s o q u e c o n s t i t u y a u n p e l i ­
g r o soc ia l , debe se r c o l o c a d o en c o n d i c i o ­
nes de d e j a r de se r l o . 

Sobre los i n te reses d e l i n d i v i d u o es tán 
l os d é l a especie, y b i e n v a l e el d o l o r , lá 
a m a r g u r a que p u e d a c o s t a r el saberse 
t u b e r c u l o s o y el s u f r i r l a s medidas que 
e l lo l leve c o n s i g o , a c a m b i o de t m e i l a 

L A M A R I N A M E R C A N T E 
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Amor izab le , 4Vor 100, F 
B a n c o de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n . ' 
» Río de l a P l a t a 

T a b a c o s .; 
Nortes * 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s , , pre íere idcs 

i í d e m o r d i n a r i a s 
Cédulas, 5 por 100 

1 T e s o r o , 4,75, se r l e A 
í d e m i d . , se r i e B' 
a z u c a r e r a s , ' e s t a m p i l l a d a s . 

. d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E l L l o y d ' s b r i t á l n i c o h a p u b l i c a d o '•! E x t e r i o r , ser ie F 

esun ien anuaJ de c o n s t r u c c i o n e s de M a - , ^ d u l a s a l 4 por 100 
i na m e r c a n t e d u r a r i t e el p ; i sado añ f i de , v r a n c o s 
^18. . L i b r a s 

E n las c i f r a s que p u b l i c a IX) e s i a n i n - | D o l l a r s 
l u i d a s las c o n s t r u c c i o n e s cu M e . n a n i a (DeI paBC0 H i s p a n o A m e r i c a n o . ) ' 

A u s t i i a , m l a de los b m p a ' s c o n - t i - i u d o s 1 ^ 
ior u r d e n de lós í i o h h - r n o s p a r a . v r de- # f l i " . . : A , . ^ 4 . ^ 
i i i, n o s usos que ios i ta .ve i U n a r n u j G ' m u e r t s 

,-ación m e r c a n t i l . Respec to a t o n e l a j e , el 
Inyd s c o m p r e n d e .'ti su e s t a d í s t i e i so - . A v o r í f i g f t ' ^ ; ^ l as d iez , los g u a r d n s 

a i n e u l e l os b u q u e s de m á s de c o n tone- m u n i c i p a l e s d e s e r v i c i o en l a pal lo de 
adas de r e g i s t r o b r u t o , e i n c l u y e e n t r e R n a m e n o r , r e c i b i e n . n u n a v i s o de que 
os v a p o r e s a los b u q u e s con m á q u i n a s n n, , p o r t a l - d e la ca l le de S a n í 'ed rc se 
le c u n i b u s t i ó n i n t e r n a y a los vele»os ron-", b a i l a b a u n a m u j e r q u e , a l p a r c e r , éslí ha 
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p r o d u c t o s m a n u í a c t n r a d o s esp.» c i a l m e n 
!.e de a l g o d á l l , c u y a cnsecbn se Ja p ie i . -
Sán r e s e r v a r en a b s a l u t o ) , que bis f i n a n -
i i e ros de los Es tados C u i d o s van a es-
(ab lecer en E s p a ñ a , p u e d e n a ó e d u s e , 
corno seguros , la c o m p r a de los A l t o s 
I l o r n is de S a i m d o y la i n s t a l a c i ó n de 
t a l l e res y" d i q u e s p a r a c o n s t r u i r b u q u e s 
en S a n t a n d e r , con la c o o p e r a c i ó n d i ' l a s 
' a b r i c a - de N u e v a M o n t a ñ a . Carece ser 
p ie e,l m o t i v o ¡que h a n t e n i d o p a r a esa 
' r e f e r e n c i a , es el s i t i o (pie o c u p a n esas 

f á b r i c a s , s i t u a d a s en u n a l l a n u r a OM I en 
-u cas i t o t a l i d a d le p e ten. 'ce p o r c( nce-
i - i o n e s d e l E s t a d o , y a la br i l la de l a . b a -
lllé de S a n t a n d e r . 

C rensan t a m b i é n - m o n t a r en .a lgunas 
c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s g r a n d e s a l m a c e n e s 
'o in-o los de N u e v a Y o r k , con ascensores, 

t r o l l o i r s r o u l a n l s » y v e n t a de todo , (fes 
de escobas has ta las m á s r i c a s j o y a s . 
Pa rece necesa r i o (p ie n u e s t r o s c o m e i v i a n 
íes se. den c u e n t a de estos p e l i g r 

le s e r l a q u i z á 
i m u y f a c t i b l e a l A y u n t a m i e n t o , i n g r e s a r 
, en sus a r c a s p o r e l c o n c e p t o de «b i t su -
! r a s " dv'ée m i l d u r o s a n u a l . P • ••(,•, 

no , los m d de fec tos qu. ' . en \\\ a c n a i i d a o 
t iene este s e r v i c i o , con l a v o l u n t a d de l os 

; . e u n i d o s se s u b s a n a r í a n , y a q t ie los pe-
^ (p ieños de ta l l es y de fec tos , n a d i e m e j o r 

• ue estas C o m i s i o n e s los conocen p r á c t i c a 
\ t e ó r i c a m e n t e . 

(.os míe desean de v e r a s h a c e r u n Cuer -
[>o de l i m p i e z a c o m o S a n t a n d e r se m e r e ­
ce, p ie d e s p i e r t e n e n l u s i a - m o « . b a h i g i e ­
ne . s la base m o r a l de todo p u e b l o . T r a ­
b a j e m o s p o r l l e v a r l a a l a v i a p iüb l iea, 
con t a n t o tesón c o m o t r a b a j a n ?n S a n 
•nbas t i án . 

RUf i inc Macho. 
S a n t a n d e r , 0 de a b r i l de 1010. 

asr 

ladi 

S D E A Y E R 

p r o c u r e n . a n t i c i p a r s e , p a r a h a c e r • p o r 
n i i e s t r a c u e n t a lo que o t ros v a n - a dec i -
ü r pxir la suya .» • 

P R O H I G I E N E 

Un plan es !o que hace falta 

R e c l a m a d o detenido-
P o r los v i g i l a n t e s señores M a ñ e z y l ' ñ a 

fué a y e r d e t e n i d o u n i n v i d u o l l a m a d o l o ­
sé M i g u e l A z d r z e g u i , que estaba r e e i a m a 
do po r el J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n riel d i , -
t r i t o del Es te , p a r a c u m p l i r condena q&e 
íe ha s ido i n q i u e s t a p o r h u r t o . 

E l d e t e n i d o pasó a l a c á r c e l a d i s p o s i -
i i ón del J u z g a d o ' r e c l a m a n t e . 

Por agres ivos-
P o r los g u a r d i a s de S e u u r i d a i l f u e r a n 

a y e r d e n u n c i a d o s a n t e el J u z g a d o m u -
v (,',,',. • n i c i p a l dos h o m b r e s l l a m a d o s A n t o n i o 

e i n a n d e z y F e r n á n d e z , de t r e i n t a y 
t res años , y A n t o n i o So l í s P e ñ a , de t r e i n ­
ta y c u a t r o años , p o r m a l t r a t a r de pa ­
l a b r a y o b r a en u n a casa de m a l a no­
ta , de la ca l le de R u a m e n o r , a u n a m u j e r 
H a m á d d A n g e l a R u i z , q u e t u v o «pie ser 
i u r a d a en la Casa de S o c o r r o de a l ^ u i i a s 
e d i i t u s i o n e s / 

E n t r e f a m i l i a . 
A v e r , u n i n d i v i d u o l l a m a d o T o a c i s 

(Se nos s u p l i c a n la i n s e r c i ó n de ¡as s i - i . ;nrc ia H o d r í g u e z , ( b v m i c i l i a i d o en ei pa -
g n l e n t e s l í n e a s : de Sánchez de P o r n i a , d e n u n c i o a éu 

«Con el t i t u l a r .p ie an tecede p u b l i c ó ' E l b i j a M a n u e l a , v a su y e r n o Rosendo Cx 
i a n t á b r i c o ) . de l %\ i l e l p r ó x i m o p a c i d o pós i t o , (p ie has ta a y e r " v i v í a n en so c m 

l i a ñ i a y se h a b í a n m a r c h a d o de su do-
m b i l i o , l l e v á n d o l e -«de paso» u n c o l c h ó n , 
v a r i a s m a n t a s de l a n a y a l g u n a s o t r a s 
i r e n d a s de uso p e r s o n a l . 

l a d e n u n c i a f u é c u r s a d a a l J u z g a d o co­
r r e s p o n d i e n t e . 

L o s piroj ios-
A y e r t a r d e , u n a s i r v i e n t e de la casa 

la 
. lo to res a u x i l i a r e s . 

p a r a n t e d i c h o ' a ñ o de 1018 h a n s ido 
.o tados a l a g u a en los a s t i l l e r o s de l a ¡ue ra 3 de d i c h a ca l le l a p a r e j a de g i i a r -
i r a n H i v t a ñ a , 301 b u q u e s con u n i -egis- . v' ias m e n c i o n a d o s , h a l l a r o n en el sue lo a 

. n f e r m a , 
Pe rsonados en el p o r t a l de 

ro de t o n e l a j e b r u t o de 1.3w.120 t o n e l a -
uis. • Estas c i f r a s son Infe.r io i 'es en tune­
a d a s 584^.(63 a l a de l as c o n s t r u c c i o n e s 
•n 1918 a l c a n z a la c i f r a de &0&;OMÍ l o r v -
a d a s a la de c o n s t r u c c i o n e s en 1916 v en 

'185.224 a la de 1017. 
F u e r a de l R e i n o C u i d o de la t j ' r t tn B r 

i n a p o b r e m u j e r , l l a m a d a S a t u r n i n a V j -
i ' a , de seseri ta a ñ o s de e d a d , s i n d o m C i -
)ío fijo, y que se d e d i c a b a a c a r g u e - a . n 
las es tac iones . 

i n m e d i a t a m e n t e l a p a r e j a de g u a r d i a s 
rUé en busca de u n a c a m i l l a a la Casa 
de S o c o r r o , y en a q u é l l a fué t r a s b i d a d a 

a ñ a , pe ro e x c e p t u a n d o las c o n s t n i c c i o . : '1 h o s p i t a l de S a n R a f a e L 
íes en A l e m a n i a y A u s t r i a , h a n s i d o bci­
a d as a l a g u a d u r a i d e d i c h o a ñ o de 1918, 
.099.3^4 t o n e l a d a s de n - g i s t r o b r u t o , re 
u e s e n t a n d o u n a u n n m i o de 2.G98.595 to 
o l a d a s sobre l a s c o n s t r u c c i o n e s de 1913. 

E l p a í s d o n d e m á s p r o g r e s o se ba bec l io 
•n c o n s t r u c c i o n e s h a s ido én los C a t a d o s ' 

An tes de l l e g a r a a q u e l benéf ico es tab le-
; i m i e n t o , l a d e s v e n t u r a d a m u j e r f a l l ec ió . 

Se d i o a v i s o de lo o c u r r i d o a l Juzgado, 
i l e g u a r d i a , q u e l o e r a e l de l d i s t r i t o del 
Oeste, c o m p u e s t o p o r e! j u e z seño r / . apa 
¡ero y el a c t u a r i o s e ñ o r P e l a y o , ¡os f u a ­
es . • r uego de i n s t r u i r l as . o p o r t u n a s d i ü -

o r d o n a r o n q u e el c a d á v e r de la í i í r - - u e n c i a s , o r d e n a r o n q u e ei c a u a v e r ne ia 
n i dos de N o r t e A n i e r i c a L a i ^ ^ U C c i o n n ^ I H . i p n a d a a n c i a n a , pasase a l h o s p i t a l 

n 1918 al can/ .a la c i f r a de 3,033.030 tone- {Um{[¿ h o y |(l seT^ pr.iCÜCAUin la a n t o p c i a 
>)or los m é d i c o s fo renses . 

o de v a p o r e s de ace ro c o n s t r u i d o s p a r a 
l i c h a n a v e g a c i ó n fá.OOO a 10.000 t o n e l a d a s 
le r e g i s t r o b r u t o ) asc iende a 139 que re -
i r esen ta u n 28 p o r 100 del t o t a l n ú m e r o 

• p i e de d iebo t o n e l a j e e x i s t i a a n t e s de la 
v u e i r a . 

Bolsas v Mercados 
SANTANDER 

cer teza de c u m p l i r u n d e b e r p r i m o r d i a l - l a d o a la n 'avegac ión o c e á n i c a . E l n ú m e -
p a r a con la f a m i l i a y l a gde iedad . 

Y o r e c u e r d o el caso de c i e r t o t u b e r c u ­
l o s o q i íe , n e g á n d o s e a i n g r e s a r en u n sa­
n a t o r i o , p o r no t e n e r v a l o r p a r a s e p a r a r ­
se de sus h i j o s , a los cua les , s e g ú n é l , 
q m ' r í a con l o c u r a , acabó c o n t a g i á n d o l o s 
de. l a t r e m e n d a e n f e r m e d a d . 

E l ser t u b e r c u l o s o c o n s t i t u y e p o s i t i v a ­
m e n t e u n a d e s g r a c i a eno rme . - pe ro a u n 
s i e n d o c i e r t o , no j u s t i f i c a el q u e c o n s t i t u ­
y a m o t i v o c o n s c i e n t r de q u e e l l a ñ o se 
i n t e n s i f i q u e y p r o p a g u e . 

. I e ro no bas ta con l a d e c l a r a c i ó n o b l i 
g a t o r i a p a r a c o n j u r a r e l m a l . S u p o n e d 
q u e se h a d i c h o a l e n f e r m o l a v e r d a d e r a 
u r d i m b r e de su p a d e c i m i e n t o , q u e se ha 
c o m u n i c a d o a las. a u t o r i d a d e s . T o d o es tá 
b i e n . Pero ¿qué so h a r á después? 

E l c r e a r l a d e c l a r a c i ó n o b l i g a t o r i a de­
be i r a c o m p a ñ a d o del e s t a b l e c i m i e n t o de 
u n s i s t ema dé pens iones , d i spensa r i os , ' 
sana to r ios , , i hosp i ta les y as i l os , s i n c u y a 
e x i s t e n c i a n o p o d r á h a b l a r s e s e r i a m e m e 
de l u c h a a n t i t u b e r c u l o s a . 

•El t u b e r c u l o s o a b i e r t o debe seir á i s l a -
do . Es ta es u n a v e r d a d f u e r a de t o d a ¿ i s ] 
c u s i ó n ; p e r o ¿y l a f a m i l i a ? ¿De que v i ­
v i r á la f a m i l i a , p r i v a d a de l j o r n a l , en lo . , 
países d o n d e no ex is te e l s e g u r o o b l i g a t o ­
r i o c o n t r a la e n f e r m e d a d ? 

K n P a r í s se ha ¡hab lado de u n «-ocorro 
d i - dos f r a n c o s d i a r i o s , y c o n t r a l a peque­
nez de es ta c i f r a se h a n a l z a d o m u c h o - ; 

a d a s de r e g i s t r o b r u t o , q u e r e s u l t a s u -
a e r i o r a l " t o t a l de los d iez años de const­
r u c c i ó n de f907 a 1910» v tres veces m a - f * O f \ K i i f ^ i i OETf^ I f l K I A l 
oí que las c o n s t r u c c i o n e s en 1017 Mi d i - ¡ ? ^ I A Í J r l 1 O M Í A C A J I V J V i ML. 

d i o s a s t i l l e r o s n o r t e a m e r i c a n o s . 
R e s u m i e n d o : el t o t a l de c o n s i r u c c i o -

i e s e x c l u s i v a m e n t e p a r a s e r v i c i o s de l a ' 
Via r i ñ a m e r c a n t e d u r a n t e 1018, e n los as-
i l l e r o s de l as n a c i o n e s « a l i a d a s y neb­
ra les» , a s c i e n d e a. 5.447.444 t o n e l a d a s de 
e g i s t r o b r u t o íen n a v e s supe i ' i o res a c i en 
o n e l a d a s de r e g i s t r o ) c i f r a q u e n u n c a ha 
ido s u p e r a d a y "representa, un 'i.'l p o r 100 

le a u m e n t o sobre la c i f r a de c o n s t r u c c i ó n 
leí a ñ o de 1013. 

C u hecho a n o t a r es l a g r a n p r e f e r e n c i a 
pie en l as c o n s t r u c c i o n e s de 1918 se ba 

C O M I L L A S 
Robo de efectos. P o r el vec ino de ftni-

. -ñada , d o n I n d a l e c i o Sánchez , fué p re ­
s e n t a d a d í a s p a s a d o s e n e l c u a r t e l de la 
C .ua rd ia c i v i l de l a v i l l a de C o m i l l a s u n a 
d e n u n c i a c o n t r a dos su je tos de d u d o s a 
p r o c e d e n c i a , (p ie , a p r o v e c h a n d o la a u ­
sencia de d i c h o señor , c u a n d o sola m e n ­
té se h a l l a b a u n a n i ñ a en casa , pene­
t r a r o n en el d o m i c i l i o , l l e vándose u n t r o ­
zo de j a m ó n , o t r o de t o o c i ñ o , v a r i a s m o r ­

i l l a s y c h o r i z o s y u n t r a j e de c a b a l l e r o . 
1 a G u a r d i a c i v i l de d i c h o p u e s t o p r a c ­

t i có s e g u i d a m e n t e t a n d i l i g e n t e s pesqu i -
saSj q n e an tes de l l e g a r a l t é r m i n o de l ía -
m.ad r i d , f ué d e t e n i d o u n o de los don la­
d r o n e s , l l a m a d o G r e g o r i o Sanche/ . V i l l a , 
líe d iez y n u e v e a ñ o s de e d a d , a l c u a l le 
f u e r o n o 'cupados v a r i o s de los c h o r i z o s ro ­
bados . 

E l o t r o q u e r o b ó en la casa de l d e n u n ­
c i a n t e se l l a m a F e r n a n d o del P r a d o , l i ­
c e n c i a d o de p r e s i d i o , a q u i e n s i gue de 
c e r c a l a C m a r d i a c i v i l . 

R E M E D O 
C o s a s de v e c i n d a d . — P o r la b e n e m é r i t a ' 

mes u n r a z o n a d o a r t í c u l o h a c b a u i o r esa l ­
t a r la neces idad de que ya el e x c e l e n t í s i m o 
V y u n t a m i e n t o se vue l ve a h a c e r c a r g o 
leí s e r v i c i o de reco lecc ión y a r rac f r ' e de 
l a s a r a s de n u e s t r a c i u d a d , la C o r p o r a 
i ó n m u n i c i p a l , h a c i e n d o u n "es fue rzo su -
>reiuo)))> a l r e o r g a n i z a r t a n i m p o r t a n ' " 

- e r v i c i o , lo h a g a en f o r m a y c o n d i c i o n e s 
ue l as neces idades de n u e s t r a c a p i t a l lo 
e p i i e r e n . 

E n d i c h o a r t i c u l o se r e c l a m a la neec-si-
' ad de h a c e r y l l e v a r a la p r á c t i c a u n 
d a n en c o n s o n a n c i a a estos anhe los (pie 
•odemos a f i r m a r , que ' p o r lo m i s m o ipír 
ion de s a l u b r i d a d p ú b l i c a , a f e c t a n a to­
las l as c lases soc ia les . . N 

\ o , he de ser yo q u i e n e x p o n g a o i l me-
IOS po r h o y ) ese p l a n , de sí ex tenso , p o r a 
m i a r l e en u n sido esc r i t o . Pero -•; t raza -

h a b í a c o m i d o en « E l Stir'» 
1,95, y no a c u a t r o pesetas, y { i , , , 
a y e r , a las s as de la t a r d e , ¡as 
la I n s n e c c i ó n de V i g i l a n c i a , puo.s'í 
de l he. ho no las ten ía en su pode» 

v- * * ~?&, 

Don M a n u e l Pérez Ce ba i l as noá 
anoche que no fué él el a u t o r (|ei ííHi 
(!(• u n p a r a g i f a s . s ino el dueño 
m o . a q u i e n se le l levó el dennno i -
r i a n o Yergara. 

Q u e d a n todos c o m p l a c i d o s , y ,. 
que mic.'- ' , ,as i n f o r / n í i c i o i í e s bis r/M 
inos de ios Cen t ros c o r r e s p o u t ü ^ 
d o n d e ; s i n d u d a , se h a n equivocadh-j 

S e r v i c i o s de la CruV R 
E n la p o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en ^ * 

ie ! dé l a C r u z B o j a f u e r o n a s i s t i d l a 
l'íj p>rsí>nas. 

NOTICIAS SUELTA 
E s sicni) ) ! ' ! ' el L i c o r de l Pol. , 

de efec tos t a n exce len tes , 
¡ue ha . e que t odas l as gentes 

de E s p a ñ a en c u a l q u i e r con t i a | , 
p u e d a n enseña r los d i e n t e s 
a todo el q u e les o f e n d a . 

DE 

Pedro A. San Martin 
(Sucesor de Pedro S a n Martin.) ' 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s B a n c o s de l'a vi 
v a , M a n z a n i l l a y Va ldepeñas .—1" 
e s m e r a d o en c o m i d a s . - ^ T e l . n ú m 

Día 9 de abr i l de 1919. 

, 8 hrs 
Uarómetro a O0 y al n ivel del 

m a r 
Tempera tura al sol 
Idem a l a s o m b r a . . . . 
H u m e d a d relat iva 
Dirección del viento 
Fuerza del viento 
Estado de l cíelo 
Estado del mar . . 

Tempera tura m á x i m a al sol , 24. 
I d e m m á x i m a a l a sombra , 11,6 
I d e m m í n i m a , 8,8. 
K m . recorr idos por el viento do Sii a n l 

8b hoy, 100. 
L l u v i a en n i j i u en e l m i s m o t iempo 1^ 
Evaporación en id. fd., 1,0. 

'59,0' Tgji 
9,8 -' 

L 9.7 
• 92 
N O . 

F lo jo . 
Cub.0 Cu(' 

• Mad.a Ma¿ 

ta aeree 

¡ca c a s a c 
con 

ir l i irgóu a 
PHOVBBDOR DE 
OBBKKOS» Y • 

EXPÓSITOS, 

SE 

J 

illciieo catálogo 

i m n e r o 19 de l a Calle de Méndez 
l lamada M a t i l d e C a r r e ñ o , p i o m o v i b u n 
s c á n d a l o con él p o r t e r o de d i c h a casa , 

p o r q u e , segm i ella.,, l a - d i r i í í i ó a l g u n a s pa 
a b r a s (pie la domé.stu-a t o m ó c o m o m o r -

l i t i c a n t e s . 
' L o s g u a r d i a s m u n i c i [ » a l e s de servb io 
en a q u e l l a ca l l e f o r m u l a r o n la corre.sp m-
ctSente d e n u n c i a . 

Rect ' f icac ionea . 
A n o c h e f u i m o s v i s i t a d o s por d o n Car -

Gran Café Español 
Magníf icos concier tos tarde y nochí 
por los reputados profesores señores 

D iaz , Odón y D 'Hers 
A n t i c i p a c i o n e s . — S e a v i s a n los soiioii 

a l g u n a s l íneas m u y a la l i^eiM. p a r a los V a l d e r r a m a , q u i e n aios m a n i f e s i i 

LOS ESPECTÁCULOS B R A G U E R O S 

. o n l r i b u y e u l e s que h a n s o l i c i t a d o 
l i c i p o de sus c u i d a s en e l p r i m e r I 
t r e del a ñ o e c o n ó m i c o de 1919 a l 
los concep tos de R u s t i c a , U r b a n a , 
t r i a l y C a r r u a j e s de l u j o , p u e d e n h; 

le. t i v a s en la. C e p o s i t a r i a pa j -ad i 
esta_ C e l e ^ a c i ó n de H a c i e n d a los d 
"12 y 1-4. desde las diez de la ra! 
bas ta las doce de la m i s m a . 

.'1 ai 

S A L A N A R B 0 N , T e a m TU- - i i c : l i i . 
a a t ó g r a f o . 

Desde l as s i e t e . — Q u i n t a j sexta j o r n a ­
l a de l a ser ie (« l l l tus». 

P A B E L L O N N A R B O N . - T e m p o r a d - ct< 
, nemab ' ' e ra f ' i 
Desde las s i e t e . — T e r c e r a y c u a r t a j o r ­

nadas de l a ser ie « U l t u s » . 

Sanco Mercantil. 
C A P I T A L : P E S E T A S 6.000.806 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y depós i t os a i a v ia 
a , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de i n t e r é s 
i n u a l . 

T r e s mesees, dos p o r c i e n t o a u n a l 
U n a ñ o , t res p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A l a v i s t a , t res 

•or c i e n t o de i n t e r é s a n u a l h a s t a lO.OOíl 
•esetas. L o s i n te reses 
le c a d a semes t re . 

C a m b i o de m o n e d a , c a r t a s de crédito, 
ordenes de B o l s a , descuentos 
le crédi to . 

Ca jas de s e g u r i d a d p a r a p a r t i c u l a r e s 
n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a l h a j a s 

va lo res y d o c u m e n t o s dé i m p o r t a n c i a . 

Pe c o n s t r u y e n toda c lase de a p a i a i o -
| o r t o p é d i c o s , b r a g u e r o s y p i e r n a s a r l i f i 

e ia les , m n l e t a s y c a b e s t r i l l o s 
Gramófonos y discos 

O P T I C A , F O T O G R A F I A V C I R U G I A 
i ( ¡ A R C I A , ( O P T I C O ) 

>an F r a n c i s c o , 15—Telé fonos 521 y 465 
E N M A D R I D : 

A M E R I C A N O P T I C A L S P E C U J L I T Z 
V L C A L A , 11 ( P a l a c i o de la E q u i t a t i v a ) . 

Mús ica . H o y , de t res y u ied i i 
> o, d a r á la b a n d a del r e g i m i e i i t . 
l enc i a el c o n c i e r t o s u s p e n d i d o i 
ú l t i m o . 

L o s mejores c a r a m e l o s y bomber 
nes on l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 

R A M O S . S a n F r a n c i s c o , *7. 

R . O Y A . L i T I T 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
H A B I T A C I O N E S 

S e r v i c i o a la c a r t a y por cubier tos. 

T e l e í c n e m a s detenidos. He Valenft 
M o i v i i i l l a , v a p o r « S a n t a P o l a » (aiisém 

P i e d 

i 

ir lomeo 
pnccei n ia ra 
ijUC evita la i 

é«lc sedóse 
locador, a 

fe deinás vi 
ilc 2,50. \ 

vende' en San 

s puede desn 
Íiídos\ ner \ i o 

nnvierta en 
|cn el remedio 

cu los 35 Í 
líis f i inc ioneí 
cia: i ' ídanse. 

m]¡¡ wdc on Sant 

•MB 

c e d e r í a en n e g o c i o o i n d u s t r i a que coo­
p e r a n d o á l a m i s m a p o r d u j e r u líe 6 a 7 

y c u e n t a i I pesi las d i a r i a s . 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a e i ó n 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A !) 

Distr i to del 0esh| 
N a c i m i e n i o s : V a r o n e s , n inguno ' , ílff 

bras, ' 4. 
i . D e f u n c i o n e s : M a r í a Ca'-deñoso, d 
I meses ; ( l asa E x p ó s i t o s . 

A l f r e d o S i m ó n A n g u l o , de dos m 
m e d i o ; C o n c o r d i a , 11, p r i m e r o , 

i S e v e r i n o H u i z F e r n á n d e z , de VCT 
a ñ o s ; H o s p i t a l de San Ra l 'ae l . 

"La Niñera Elegante|cHE:«T Banco de Santander. 
F U N D A D O E N 1857 

C a j a de a h o r r o s , t r es p o r c i en to i n t e r é s 

. I n t e r i o r , i p o r 100, a S0.55 p o r 100; pe-1 d e l p u e s t o de Re.nedo h a s i d o d e t e n i d a 
^ l ^ g 'F OQQ v p u e s t a a d i s p o s i c i ó n de a q u e l raziado 

Acc i ones ' Soc iedad l A b a s t e c i m i e n f o de h i u n i c i p a l , l a v e c i n a J o a q u i n a M e d h m -
\ g u a s , a 153 p o r 100; pesetas 7.5: I. " a (Peña , de c u a r e n t a y c i n c o anos de 

O b l i f f a c i n ñ e s A y u n t a m i e n t o de S a n t a n - « « « a g r e d i ó .con u n p a l o , c n u s á n -
Í... n n r i o n n SA n « r ifMV nMí. fns i d o l a a l g u n a s les iones en e l c u e r p o a su le r , 5 p o r 100. a Híi p o r 101»; pesetas 

5.000. 
I d e m N o r t e , p r i m e r a , a (nl.i-O p o r 100; 

iGsetás 5000 ' a n í e n c i o n a d a . l í t a q i u n a h a b í a n e n t r a d o 
I d e m A l s a s n a s , a 1111,50 v «Xi.OO pm- 100: ep el p r a d o de S e r a h n a v h a b í a n c o ñ u d o 

.os.das 35.000. • ) u n a p e q u e ñ a a n t i d a d de h i e r b a . 
Í d e m M . Z . A . , ser ie E, a X9 p o r M O ; ' 

iesétas 51.000. . . . 
I d e m Cabezón C lanes , s e g u n d a , a - 8 4 

)or 100; pesetas G.OÜO. 
í d e m H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . " f j po r 

IftO, a 103 p o r 10'); pesetas t í ' m . 

c o n v e c i n a S é r a n n a Ceba l los . 
E l hecho o c u r r i ó p o r q i i e u n a s vacas de 

SECCION MARITIMA 

( A N T I G U O S U I Z O ) 
S e r v i c i o a la c a r t a y p o r c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas , b a u t i ­

zos y ( . lunchs». 
S a l ó n de té , choco la tes , etc. 
S u c u r s a l en la te r raza del Sa rd inero -

JABON CHIMBO 
l i l m e j o r de - todos l os j a b o n e s po r los 

c o m p o n e n t e s de s u f a b r i c a c i ó n y su es 
m e r a d a e l a b o r a c i ó n . E l m á s e c o n ó m i c o , 
no só lo p o r ser el q u e m ás d u r a , s i n o pen ­
q u e n o es t ropea n i q u e m a los ob je tos la 
vados con é l . 

P e d i d l o en t odas las p a r l e s , e x i g i e n d o 
s i e m p r e l a m a r c a e s l a m p a d a en cada 
t rozo . 

Acc iones . 
Raneo de E s p a ñ a , a 3;060 y 3.055 pese-

BILBAO 
F o n d o s públicos. 

I n t e r i o r , ser ie D, a 77,80 v 
m é d i c o s , e n t r e e l los M. M i l l i a n , e n e m i g o r e n t e s ser ies , a K0,10. 
i i l e c o n c i l i a b l e del p r o y e c t o , t a l c o m o ha O b l i g a c i o n e s de l Tef 
s i d o p r e s e n t a d o . 
. Conv iene , pues , que l a m a s a ' s p a ñ o f a 
se v a y a e n t e r a n d o de c ó m o se p l a ñ i r á n 
y r esue l ven estos p r o b l e m a s p a r a c u a n ­
d o l l e g u e a n u e s t r a D a t r i a el m o m . u t o 
de d a r l o s s o l u c i ó n . 

L a l u c h a c o n t r a la t u b e r c u l o s i s cuesta 
m u c h o d i n e r o ; pe ro el i n t e r é s de ese ca­
p i t a l r ep resen ta u n b u e n negoc io p a r a l a 
nación y los que la h o b i t a f i . 

E n E s p a ñ a va a u m e n t a n d o l a c i f r a de 
d e l n n c i o n e s p o r t u b e r c u l o s i s y id E s t a d o 
no hace nada a m p l i a m o n t e p r á c t i c o , p o r 
f a l t a de d i n e r o a e m p l e a r . M i e n t r a s , en 
m í a s n a c i o n e s , c o m o F r a n c i a , se d i sno -
nen a l a l u c h a . E l r e s u l t a d o puede ser-
\ i r n o s de v a l i o s a e x p e r i e n c i a . C o m o o l i t e -
ce.dentes necesar ios , expuse e l e s t a d o ac-
- t u a l de la c u e s t i ó n en l a vec ina R e p ú ­
b l i c a . 

Dn. C E S A R .1 C A R R O S . . 
í (De . .El D ía») 

. P r e s e n t a c • e n e s . — S e i n t e resa la presen­
t a c i ó n en es ta C o m a n d a n c i a de M a r i n a 
del a r m a d o r del v a p o r de pesca « A n j j i e -
t o r i a » , p a r a e n t e r a r l e de l i n a s u n t o que 

j le i n t e r e s a . 
d i f e - — A s i m i s m o d e b e r á p r e s e n t a r s e d o ñ a 

C a t a l i n a López , m a d r e del m a r i n e r o q u e 
O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o , a 101 p o r 100. faS de l a d o t a c i ó n de l a c o r a z a d o . .A i r .m-
I d e m A y u n t a m i e n t o de R i l b a o , a 01,75. so X I l l » , R a m ó n López . 
C é d u l a s H i p o t e c a r i a s , a 107,50. • 

R E G I S ^ 

T r o z o s de 
m e n t e . 

500 y 250 g r a m o s exc lus i va -

C l E N T E , N U M E R O 
U n i c a Casa en u n i f o r m e s p a i ; 

l i as , a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 
D e l a n t a l e s de t odas c lases, ene 

n u a l , I ños , tocas , etc. , etc. 
Depós i t os en e fec t i vo , v a l o r e s y a l h a j a s , | 
C u e n t a s c o r r i e n t e s a la v i s t a , u n o y me- Matadero . - - H o m o n e o del día ' 

d i o a n u a l . ¡ m a y o r e s , l i ; m e n o r e s , 15: k i lo 
N e g o c i a c i ó n de l e t r a s , descuen tos , p r é s ¿869. 

; a m o s , - c u e n t a s de c r é d i t o , a c e p t a c i o n e s y 
d e m á s o p e r a c i o n e s de B a n c a . 

C u e n t a s de c r é d i t o p a r a v i a j e s , g i r o s 
i e l eg rá i i cos . 

periiiai 

('.ei-dos, 1; k i l o g r a m o s , 02. 

PARA E L'VADO 
3 DE ROPA 3 

LA ROSARIO (S. Ú 

i f l lede H d de ioose Xlll 
y C a j a de Ahor ros de S a n t a n d e r , 

ins t i tuc ión benéfica que a c t ú a ba jo el 
protectorado del E s t a d o . 

A b r e c u e n t a s c o r r i e n t e s de c r é d i t o con 
g a r a n t í a h i p o t e c a r í a , a l 5 p o r 100 de in te ­
rés a n u a l ; ' d e c r é d i t o p e r s o n a l , a l 5 1/2 
po r 100; con g a r a n t í a de v a l o r e s de l Es-
l a d o , a l k 1/2 p o r 100; e i n d u s t r i a l e s , a l 
5 p o r 100. 

P r é s t a m o s sob re r o p a s , efectos, a l h a ­
j a s , a l 6 p o r 100. 

A b o n a a sus i m p o n e n t e s - m a y o r i n te ] 

rés bas ta m i l pese tas que las dem&a Ca- GílTÍdSíl (Ifi 
Desde 1 a 1.000 pesetas sa t i s f ace el 3.501 

p o r 1,00 a n u a l . 
Desde 1.000,01 a 10.000 pese tas sa t i s face 

el 3 p o r 100 a n u a l . 
L a s c a r t i l l a s se l i q u i d a n en el ac to de 

p r e s e n t a c i ó n ; y a n u a l m e n t e d e s t i n a el 
Consej tT u n a c a n t i d a d p a r a p r e m i o s de 
i m p o n e n t e s . 

- J A B O N 

Miele Jrvi, 

P Ih. l .am, v 
P.'ir.'i r, i |: i 

JP'KJ inensu; m Now Y o , 
5 W ln Hnbn 

tUcnsui 

iE l m o v i m i e n t o del A s i l o en el. 
a y e r f ué el s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s . 2.032. 
E n v i a d o s con b i l l e te de femJ) 

sus r espec t i vos pueb los , 1. 
A s i l a d o s q u e q u e d a n en el d ía 

115. 

illa 

affl 

De 
O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
diez a u n a v de t res y m e d i a a s e i s . 

M E N D E Z N U N E Z . 13 

tas . 
.Banco de. V i z c a y a , a 1.110 pesetas , fin 

del c o r r i e n t e . ' 
Ha neo H i s p a n o A m e r i c a n o , a 312 p o r 

IpO- l in del c o r r i e n t e : 305 y 310 p o r 100. 
C r é d i t o de ia U n i ó n M i n e r a , a y 

!.:!25 pesetas, Un del c o r r i e n t e . 
Canco E s p a ñ o l del R ío de la l ' l a t a , a 

•'•')l pesetas. 
R a i l c o U r q u i j o V a s c o n g a d o , a ¡oó pe­

se tas , l i n de l c o r r i e n t e ; 075 y 072 pese­
tas . 

I 'ei i o . a r r i l de l a R o b l a , a 505 pesetas. 
I d e m N o r t e de E s p a ñ a , a 3 i 1 pesetas. 
N a v i e r a So ta y A z n a r , a 3.310 pesetas, 

' i n del c o r r i e n t e ; ."i.300 pesetas. 
N e r v i ó n , a 2.040 j )ese las, l i n de l co­

r r i e n t e . 
C n i o n , a. 1.316 v 1.320 pese tas , fin de l 

c o r r i e n t e , p r e c e d e n t e ; 1.320, 1.31'), l.;;20, 
1.315, Í .3 Í0 v 1-312 pesetas, fin de l . •or r i -n-

| t e ; 1.310, 1.315 v 1.310 pesetas, 
i V a s c o n g a d a , a 1.300. 1.290 y 1.29^ IK-
f se tas , fin de l c o r r i e n t e ; 1.202, 1.200; 1.292 
| y L.290 pesetas. 
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E L . R U C O L O C Á N T A B R O 
Carbones asturianos. 

•orada de 

us». Tercera J 
. « U l t u s \ |a i 
íes ter» . 
-Te rupo ra ( í ^ ^ 

i<la Jor iuh i , : „. 

\ caUe do 
Iar t i l lo , estobli 
a d , 2. ilun.ii 

MNOS 

RNINA 

HO HHLbARÜ L'ST 

Hgradabllíslmo. suâ e. eScsz y deslníec-
íaníe :-: Eíecío aclmlraMe sin produGÍT 
la menor molestia : -: hos nlfios [3 lo-
man en su desayuno sin darse cuerna. 
Bepulactófl ioconmouible. Exito cmisme. 

S ó l o c u e s t a 3 0 c é n t i m o s 

U i t e iüEHHS PflRMflCiaS V DROGUERÍAS 

V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 
l i b a d o , menudo y de f r a g u a . 

J U L I A N B U S T A M A N T E (8 . en C ) 
Gervantea, 4. 

v o r v o o 
lúagjifntlrj juego do s a l a , L u i s X V , com­
puesto de si l ler ía , l á m p a r a y v i t r ina 

i n f o r m a r á n , Ve lasco , 17, ba jo . 

i 

Ofrece al público 
l a " fábr ica de bojídadOs, H u a m a y i i , t)ú-
mero 41; los nuevos modelos de stores, 
g a l e n a s , cor t inones, v is i l los , cor t inas , 
co lc l ias y toda c lase de cor t ina jes , fabri 
cados a la m e d i d a . 

P r e s u p u e s t o s oconómicos Se p a s a Lcl 
m u e s t r a r i o a d o n i i c U i o , 

COMPRO Y VENDO 
. M U E B L E S U S A D O S . P A G A M A S 

; Q U E N A D I E ; 

J u a n de H e r r e r a , 2. 

¡Sabañones! 
que. i i j i ' - rp . 

l ee huy i n i s u . n ej i j iu read i» 

B A L S A M O T R O P I C A L 
del doctor Guertfa 

(pío I t- r1"'1' c u a r e i n a y cho 
hori i * . ''SÍVM " '•'" u l ce ra i l us . iMcz 
añ^s de -xílo CTeciente. L a s rnás 
al tas necompensue a l c a n z a d a s . EB-
luché: 1 peseta, en ferryírtcía'á y en 
l as d roguer íac i dt' Pérez i f l , Mol ' 
RO y H o r n a z á b a l , Ve la 

éfono 753. 

t % Optic 
O N E D A 

U E L L E ) , 7 y| 

|A Manuel: 
Ifl : Martina 

1, P R A L . 
"eléfono 563. 

S o l i a 
i m i e n l n r n n fit^ 
, doña Ani i 

$ m 
I N I M A 

, CINES 
i-ros avr ioi i ist 
n t a ^.MIIM'ÍIÍ 'a& 

, a l.- s ••imtii 
t u a l , i i ! IL-rná 
•da, |.iAia ti"i^i 
i t us , y , a iionji 
l a r i a , puní 
II r l ar t ic tH 

e l m e j í i * b e t ú n d e l ¿ m u n d o e»-

Lo proclama EL HECHO del aumento 

considerable de su consumo. Ninguna 

otra marca resiste a su comparación 

y análisis. 

IVIo soeptéis otra maros. 

H I J O S 
DE 

Pedro Mendicouague. 
F A B R I C A N T E S Y A L M A C E N I S T A S D E C U R T I D O S 

-Suelas y becerros en 
grasados, marca: "La 
Santanderina". 

Badanas, metis, dó go 
las, boxcalp y toda cía 
se de pieles y articu 
los para el ca'zado. 

ios L a s an t iguos pas t i l l as pcc io ra leB de R incón , ta.n t u i u v i d a s . \> 
y u s a d a s por el público s a n f a u d e r i n o , por su br i l lante resul tado 
p a r a combat i r l a tos y afecciones de g a r g a n t a , se h a l l a n de 
Nerita en la droguer ía le l \ rez del Mpífnt i y Compaf ih i . en la 
de N'i l lafranca y DiJvu y . 1*11 la f a r m a c i a de E r a s u n . 

S E T E N T A C E N T I M O S C A J A 

E L M A Y O R A D E L A N T O 
on la s i e m b r a do semi l las , es ol método 

"S-̂  A, ~W-¿r "W^t f \ .Vb'jori-s semi l las . Germinaoión más iomprana. 
J H * * . M ~ M i (j,.;,,, r0onomía. El iminación íle trabajo. E v i ­

ta t rasplantar y entresacar las plañías: 
F E L I X O R T E G A (S . A ), c a l l e de B u r g o s , 1 -Santander 

L T I " 
A U R A N T 
o: M IRAMAR 

¿ E S 
lor cuineitos. 

ISP do ¡íirrMti 
o i e n i a s arli 

i líos 
iificos. 
1 Y CIRUGIA 
I f . O ) 
onos 521 y 46 
D: 
S P E C i g L l T Í 
la Ecíuitaliv* 

10 

Botamente 

ca , guara-

r^ t ioo asi* 

ftnisosa -
Uüvu preparado coiupuoslo do üi-

toiuitodt' sosa pur ís imo do osen- Q » 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o 
de anís. Susti tuyo con gran vontí -

ol bicarbonato en lodos s u s usos. 

•.ÚflO |losetas. 

9 do glicero-fosfato de cal de ( J K E O S O - ^ 
^ T A L . T u b e r c u l o s i s , catarros crónicos ® 
^ bronquit is y debi l idad gen ora l .—Pro- ^ 
^ ció: 2,50 pesetas. g | 

DEPOSITO: D O C T O R B E N E D I C T O , S a n B e r n a r d o , n u m . 11. M a d r i d . 0 

venta en las pr inc ipa les farmacias de España. 0 

E N S A N T A N D E R : Pérez dol Molino v Compañía ^ 

m i 

Su acejórtj 

apa r ta de 

^sumido por las Compañ ías de L r r o c a i r i les del Norte de España, de 
ü|na del Campo a Z a m o r a y Orensu a V igo, de S a l a m a n c a a l a frontera 
"oiiesa y otras E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a v i a s de vapor , M a r i n a 1J0 
f^y Arsenales del E s t a d o , C o m p a í d a T r a s a t l á n t i c a y ot ras E m p r e s a s de 
pación nac iona les y e x t r a m e r a s . I 'oc lnrados s i m i l a r e s al Card i f f por el 
^antiizgí, portugués. 
^wones lie vapor.—Menud,os para f r a g u a s . — A g l o m e r a d o s — Cok para 
metalúrgicos y domésticos. ' 

' t e e los pedidos a l;i 

Sociedad Hullera Española 
Harce lona. o a s u s agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Al 

!* 1 6 — S A N T A N D E R , señores Hi jos de Ange l .Pérez v C o m p a ñ í a . -
A V I L E S , agentes de la . .Sociedad Hul lera E s p a ñ o l a - V A L E N C ! . \ . 

f i ad T o r a l . 
r^lrn? informes y precios d i r i g i r s e a las - i f lcinas de la 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

VAPORES CURREOS ESPAÑOLES 

HK LA 

Compañía Trasatlántica 

E l día 19 de a b n l , u las iros de la t a r T . w i i d r á de S a n l a n d e r al vapnr 

Reina María Cristina 
S u cap i tán don J u a n Cornel ias, 

r l m i l i c i h l n pasa je y m i g a p a r a H A D A N \ y V E H A C H C / . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 

P a r a Habana.—310 pesetas y 16,18 de impuestos. 
P a r a v e r a c r u z . 315 pesetas y 7,60 de impuestos; 

l ' o f l iacer estos vapores la e s c a l a en f 'ücr lo R icu , se a d v i e n e a ípá/seftures 
.a&ujeros que deseen p m b a r c a r con de.stinn a í l á b o ñ a y V e r a c r u z de . |ue. ado 
náe de' pasaporte, v isado por el .;eñor cónsul de la Repúi i l ica de C u b a , si se di ' 
igen a la H a b a n a y- por el de esta nación y el «eñor cónsul de México si se d i r i -

l¿n a V e r a c r u z , deberán presentar su pasapor te ante el señor cónsul de los E s -
•idos (.'ÍÍÍÍÍÓS de A m é r i c a de l a demarcACi ' 'n a ^ u c iTo responda su p r o v i n c i a , con 
loi'.c 'i.ias de ante lac ión por lo menos a la s a l i d a del buque, p a r a su vise, sin 
;ivo< "requisitos no se podrá e x p e d i r ' e l oillete de pasa je . 

I . í l ^ O í t C l o l 1 ^ i<> C Í O l í V F ^ l í V t í L 

Eci saldrá de Sai i ta i id - r i'l \ a p o r 

Santa Isabel 

. ) L a P i ñ a T a l l a d a 
DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
DE L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A 

DOS Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
Arnó8 E s c a l a n t e , m'im. 4 Teléfono 383. F A B R I C A : Cervantes , 11 

S a c o de 100 k i los , a S i pesetas . 
Idem de 50 k i los , a 17,50. 
A r r o b a de 11 1/2 k i l o s , a 4,05. 
A r r o b a de 10 k i los , a 3.50. 
E n c a r n a d a , a m a r i l l a , g r a n d e . 
Se rv ic io a domici l io ' desde 10 k i los . 

P u e r t a l a S i e r r a , 23, a l m a c é n de pa ta ia t 

O i r i a o o V o g j a . 
P R A C T I C A N T E 

H a t r a s l a d a d o s u domic i l io a la cal le 
.le S a n José, n ú m e r o I; segundo. 

Encuademación. 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

• Cal le de S a n José, n ú m e r o 8, balo. 

p a r a t r a n s b o r d a r en Cádiz a l vap .r 

Infanta Isabel de Borbón 
idmlt iendo p a s a j e con dest ino a Momcvideo y Dueños A i r e s 

l ' . na in formes d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en . S A N T A N D E R , señureV H l 
IOS de A N G E L P E R E Z y C O M P A Ñ I A , M U E L L E , Teléfono n ú m e r o 

H / i x z s i n . i ^ i v a l . 

• P o r incandéscencia, por g a s o l i n a , b lan­
c a , f i ja , s in olor, s i n h u m o , inexp los iva . 

E l me jo r y más económico s i s t e m a 'de 
a l u m b r a d o p a r a c a s a s de c a m p o , hoteles. 
etc. 

P a l m a t o r i a s con ve la , , p a r a b e n c i n a , 
cuat ro veces más económicas que l a s ve-
iáá, a tres pesetas. 

L A M P A R A K R A N Z p a r a luz eléctr ica. 
D a luz b lanca como l a del S o l . Aprove-

c i i a todos losr ayos luminosos . C o n c e n t r a 
y p royec ta l a luz con precis ión. E s verda­
deramente insens ib le a l a s s a c u d i d a s . F o r 
m a elegante. T a m a ñ o reducido. C o n s u m e 
i m vat io por b u j í a . 

De|>ósito a l por m a y o r y m e n o r : A l n i a -
céii de muebles, m á q u i n a s p a r l a n t e s y 
discos , b ic ic letas y motociclotas, N a r c i s o 
Or tega (S. en C.) 

P A P E L V I E J O 
• I V C N B C A S I R T E P E 8 E T A S A R R 0 

• A , E N L A A V M I N I t T R A S i n N B K ff« 

A l a m e d a P r i m e r a , 2 6 . — S A N T A N D E R 

Irnp dp R L . P H E R L O CANT4> BH< 

t A G E N C I A 
de Pompas Vmim s 

f i o A n g e l í B J a n o o 

Dnica casa que posee la severa Carroza imperial esíafa, 
con llantas de goma y alumbrado iiíerior eléctrico. 

Cocina furgón autoioévil, beríiet, 40 HP., para el traslado do cadáveres 
PKOVKEIJOH DE LAS SOCIKDAMÍS «MUTL'AIJOAD MAÜt t iS ÍA . , iC t kóüLO CATÓUCO 

DF OBHjBKOS. Y .LA PÓSTIMA.. -SEKVICIO AL SANTO IM.SI'ITAL, CASA UK CAKII.AD 
V KXHO.SITOS, ETC., ETC. SERVICIO DE TODA CLASE KM CARllüAJES KÚNK.UHES 

HABIENDO INTRODUCIDO 1MPORTANTtS MEJORAS. 

« E R A - O • T P E R ^ A T A I V E r V T K 

MM, 6 (casa de los l a r t a j , 6.--TelÉoo a ú n 227. 
AÍNTAINJDEZR 

E l m e j o r túnico que se conpee p a r a la cabeza. Imp ide la ca ída del pelo y 
lo hace c recer m a r a v i l l o s a m e n t e , porque des t ruye l a c a s p a que a t a c a a l a ra íz , 
por lo que evita l a c a l v i c i e , y en muchos casos favorece la s a l i d a del pelo, re­
su l tando éste sedoso y flexible. T a n prec ioso p reparado , debía p r e s i d i r s i e m p r e 
todo buen tocador, a u n q u e sólo fuese por lo que hennoseá el cabello, p resc ind ipu -
do de l a s deim'is v i r tudes (pie tan jus tamente se le a t r i b u y e n . 

F r a s c o s de 2,50,.4,50 y 0 pesetas. L a oiiqueta ind ica el modo de u s a r l o . 
S e vende en S a n t a n d e r cu la droguer ía de Pérez del Mo l ino 'y C o m p a ñ í a . 

No se puede d c s a t a n d e r ésta i n d i s p o n 
ñas, vahídos, nerv ios idad y o t r as conscc 
que se convier ta en g r a v e s enfermedad 
C O N con el remedio t a n , s e n c i l l o como so 
mqstrado en los 35 años de éxito crecien 
ció de l a s funciones n a t u r a l e s del vien 
y ef icacia . P ídanse propectos al autor . 

S e vende en S a n t a n d e r en l a drogue i 

ción s in exponerse a jaq'uecas, a l m o r m -
u c n c i a s . Urge a t a j a r l a a t iempo, antes de 
es. L o s polvos r e g u l a r i z a d o r e s de R I N 
gúr'o p a r a c o m b a t i r l a , según lo tiene de 
le, r e g u l a r i z a n d o perfectamente el ejercí-
t ío . No reconecen r i v a l en s u ben ign idad 
M. R I N C O N , f a r m a c i a — B I L B A O . • 
ía íle Pérez del Molino y C o m p a ñ í a , 

La Prop.... Iiiebre8 
Ceferino San Martín 

i / > 5 # i • > : AgeBCÍa 

Única C a s a e n e t t a c i u d a d q u e d i s p o n e de un l u j o s o 
C O C H E - E S T U F . - G r a n f u r g ó n - f ú n e b r e automóviB para 

t r a s l a d o s de c a d á v e r e s . 

Servicio |H>riiiaii'>iit<>.-.Uaiiicda Primora, núni. 22. imj >s y cuMiebs 
Te lé fono n ú m e r o 481 

Servicios te la lia ir 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
S r i vi. M m c i i s u a l , sa l l c iM lo de Di lban, de S a n t a n d e r , de t i i j ón y de Cont ­

ri tí, parii H a b a n a y Véracrnz (eventi ia l ) . c a l i d a s de V e r a c r u z (everdual i y de la 
l l á b a n a para C o r u f l a , Ciijon y S a n t a n d e r . 

LINEA DE NEW YORK CUBA MEJICO 
Serv ic io n iensua l sa l iendo de' B a n d ' n a ; de V a l e n c i a , de M á l a g a y de 

i l i / , p a l a Nevy Y o r k , H a b a n a y V e r a c r n / . (eventual) . Regreso de V e r a . r n / e v e n ­
tual) y de,, la H a b a n a , con e s c a l a en N . w Y o r k . 

LINEA DE VENEZUELA COLOMBIA 
ácry.iciu m e n s u a l , sa l iendo dé I'- elon'íi, de V a l e n c i a , de M á l a g a y de Cá 

diz. para I/as P a l m a s . S a n i a Cruz, de L a Pá>ma, P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a ­
l idas de Cnlóri paró S a b a n i l l a . CUí'ácoo, Púerto Cabel lo . L a G u a y r a , P u e r t o 
R i c o . C a n a r i a s . Cádiz y R a r c c f o h a . 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Soi'vwi' i m e n s u a l , shl ic iuip de Rorc iduna el 4, de M a l a g a el a y de Cádiz el 
para S a n t a C r u z de Tenerife-, Moni . ', ideo y . - Ib ienos A i r e s , emprend iendo 
v ia je de regreso de Rliónos Vires el, d ía 2 y de Mun lev ideo el T 

LINEA DE BRASIL-PLATA 
Servil-i."i b i i i i c h s u a l , .caliendo de lü lb. io , S a n t a n d e r , ( i i j inn Cor i iña y V igo . 

p a r a Río J a n e i r o , Stmtns; MónfevTifl'O v Hnenos A i res , emprendiendu el v ia je 
de regres-j df!st)c HneiK.s Ail-Cs p á r i i M(' i i levideo. San tos , B f n J a n e i r o . C a n a ­
r i a s . \'ig'>.. Cor i iña . C i jó i i , S a n i a n d e r y Hi lbao. 

LINEA ÜE FERNANDO POO 
.Servicin m r i i M j a l . salit i a b ' de i ia i i i l n i i a . de V a l e n c i a , de A l icante y de Cá-

dt / , p a r a L a s P a l m a s . S a n i a C r n / ilc l a l ' abna y puertos de C a n a r i a s y dft 
la Pi'Hínsulíí I nd iendas vt\ el vfaje de ida 

el 

Además de loB indu adus sei vii ies. la Compañia l rasa lh ' in t i ra lieile estable­
ció los espec ia les dé los pnern is del Me . l i i e r ráneo a New Y o r k , puertos del C a n 
tábricó a New York y la linead'.; P a n H u n a a F i l i p i n a s , c u y a s s a l i d a s rió 
son f i jas y se a n u n c i a r á n op- r l n n a m i nte en c a d a v ia je . 

Es tos vapores admi ten c a r g a en fes condicionfcs más fuvu iab lcs y p a c a j e 
ros, a quienes la C o m p a ñ í a da a l o j a m i c i d o m u y óóinodo''y l í a l o esmerado , ro-
mn ha acred i tado en su d i la tado serv ic io . 

Todos los vapores tienen te legraf ía s in hi los. 
También se admi te c a r g a y se expiden p a s a j e s para lodus los puertos del 

mundo, se rv idos por l íneas regu lares . 

I M P O R T A C I O N D I R E C T A 

LIQUIDACION : Rebajas importantes 
2.000 mantas de cama, desde cuatro pesetas 5 000 pie as de tela blanca de 10 metros, a nueve peset s. 
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